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Clóvis quer manter Frentes de Emergência
Abrantes é  o  
novo dirigente 
do Detran

O ex-chefe de gabinete do 
Governador, bacharel Johnson 
Gonçalves de Abrantes, tomou 
posse ontem, à tarde, na 
Superintendência do Depar­
tamento Estadual de Trânsito, 
em substituição ao coronel 
Geraldo Navarro, que foi no­
meado Secretário da Habitação 
e Saneamento.

No discurso de posse, John­
son Abrantes disse que 
aplicará uma política voltada 
para a modernização adminis­
trativa do Detran e destacou a 
atuação do coronel Geraldo 
Navarro naquele órgão.

Na solenidade , o funcionário 
José Batista do Nascimento, 
em nome de seus colegas, 
saudou o novo superintendente 
e o seu antecessor. Segundo 
ele, todos os funcionários 

^  daquele setôr reconheciam a 
administração do coronel 
Geraldo Navarro pelos relevan­
tes serviços prestados ao ór­
gão.

Entre outros, estiveram 
presentes ao ato, o desembar­
gador João Pereira Gomes,
,hefe da Casa Civil do Gover- 

'^ a d o r e representante do 
governador Clóvis Bezerra; o 
deputado Eilz(^ Matos, re­
presentando a Assembléia 
Legislativa; o procurador geral 
de Justiça, Jovani Paülo Neto, 
secretários de Estado e várias 
outras autoridades. ( PàginaS

Teste 598 da 
Loteca premia
um paraibano

A Paraíba teve um acertador no 
teste 598 da Loteria Esportiva 
que teve 81 acertadores. Cada 
um receberá Cr$ 4.048.171,00 já 
^jícontado olmpõstódeRenda. 
iTprêmio a ser rateado é de CrI 
327.901.851,00.

São Paulo teve mais da metade 
dos acertadores, um total de 44. 
O Rio de Janeiro teve 13; Minas 
Gerais teve nove; Bahia três; 
Amazonas três; Brasília um; 
Goias um; Mato Grosso do Sul 
um; Piaui um; Espirito Santo 
um; Rio Grande do Sul um; 
Paraíba um; Paraná um e Santa 
Catarina um.

Venda de fogos
, ainda não está 

disciplinada
A venda dos fogos juninos 

ainda não foi disciplinada pela 
Secretaria de Segurança Pública 
e Juizado de Menores, mas já foi 
iniciada em barracas no Parque 
Solon de Lucena. A Prefeitura 
Municipal já determinou a área 
onde as barracas devem ser ar- 

i  madas.
Os primeiros comerciantes ins- 

talaoos na Lagoa disseram que 
estão tomando precauções para 
evitar acidentes. Alguns deles, 
utilizam extintor de incêndio e 
não vendem fogos a crianças, a 
não ser estas esteja acompa­
nhadas por pessoas adultas.

Os fogos juninos atualmente á 
venda em João Pessoa são com­
prados em Minas Gerais, São 
Paulo e Pernambuco, o que en­
carece o produto.

AOS LEITORES
A UNIÃO circula com 4 

páginas á menos em sua 
edição de hoje. Uma falha 
no sistema de computação 
impossibilitou, durante 
todo o dia de ontem, o 
processamento dos ser­
viços gráficos em nossas 
oficinas. Técnicos espe­
cializados estão trabalhan­
do para superar o problema 
e a normalizaçao está 
prevista para hoje.

AEditoria

Clóvis Bezerra reuniu ontem seu secretariado para estabeleceras diretrizes da sua administração

Bombardeio nas Malvinas
In^aterra p revê na O N U  tdtima chance para uma solução pacífica

Indústria polui 
rios e ameaça a 
vida de 250 mil

Rio - Poderoso agente cancerígeno, o 
cádmio, espalhava-se ontem com outras 
substâncias tóxicas - principalmente 
chumbo e zinco - pelos rios Paraibuna e 
Paraíba do Sul, ao longo de 330 quilô; 
metros, do interior de Minas Gerais até 
quase o Litoral Fluminense, em propor­
ções até 11 vezes superiores aos índices 
máximos permitidos para o abasteci­
mento das populações.

Eo maior desastre ecológico da história 
do Rio de Janeiro e talvez do Brasil - 
garantiu o presidente da Feema - Fun­
dação Estadual de Engenharia do Meio- 
Ambiente - Evandro Rodrigues, que por 
intermédio do governador Chagas 
Freitas, pediu ajuda ao governo federal 
para resolver o problema causado pela 
Companhia Paiaibuna de Metais, cujo 
reservatório de lama de metais pesados 
estourou quarta-feira passada.

Por interferência da Feema, que vem 
acompanhando a “ onda tóxica”, oito 
cidades do Estado do Rio - Levi Baspa- 
rian. Sapucaia, Porto Velho do Cunha, 
Cambuci, Pureza, São Fidelis, Itaocarae 
Campos - ficaram sem água, cortada pela 
Cedae. Nessas cidades vivem aproxi­
madamente 250 mil pessoas.

Provavelmente hoje a “onda tóxica” 
chegará à foz do Rio Paraibuna do Sul e ao
Oceano Atlântico, onde terá melhores 

condições para se diluir. Até ontem àtar- 
de a Feema não tinha condições para cal­
cular o volume de lama proveniente da 
Companhia de Metais Paraibuna, mas o 
engenheiro Evandro Rodrigues asse­
gurou: “ foi uma grande quantidade” .

Projeto inclui
vereadores no 
Colégio Eleitoral

Brasília - O deputado Edison Lobao ( 
PDS-MA) apresentou ontem, na Câ­
mara, segundo ele com apoio de 
“quase todos” os oficiais - generais, 
projeto de emenda a Constituição es­
tabelecendo, entre outras providencias, 
a inclusão de seis deputados estaduais 
e seis vereadores, por Estado, na com­
posição do Colégio Eleitoral que es­
colherá o futuro Presidente da Re­
pública.

Cada Estado, pela proposta, terá, 
além da totalidade dos seus represen­
tantes no Congresso, doze deíegados - 
seis deputados do partido majoritário 
na Assembléia e seis vereadores, igual- 
niente do partido majoritário, indicados 
gsia maioria absoluta do Diretório 
Regional. È permitido a uma partido 
’’eqístrar como candidato à Presidência 
da República um membro de outro par- 
*“ lo,

Além disso, a emenda estabelece que 
fhetade das Assembléias Legislativas, 
como ocorria antes de 1967, possam 
apresentar ao Senado emenda à Cons­
tituição.

Navios britânicos bombardearam 
ontem posições argentinas pelo 
quarto dia consecutivo, ao mesmo 
tempo que a primeira - ministra 
Margaret Thatcher afirmava que as 
conversações desta semana nas 
Nações Unidas representavam a “ 
última chance” de uma solução 
pacifica para a crise. Em Buenos 
Aires, um porta-voz do Governo 
acusou a Inglaterra de “ Intransigên­
cia” , nas negociações e disse que 
as autoridades argentinas estavam 
pouco otimistas de que as conver­
sações tragam uma solução pa­
cifica.

“ Nós temos sido tão flexíveis 
quanto possível, mas isso não está 
ocorrendo’ do outro lado” , afirmou 
o porta-voz.

Informações dos correspondentes 
a bordo do HMS Hermes, nave 

capitânea da força tarefa inglesa 
no Atlântico Sul, diziam que 
navios britânicos bombardearam 
posições argentinas em volta de 
Puerto Argentino, numa operação 
iniciada ontem de magrugada.

“ O ataque deu inicio a um incên- 
cio, mas não se sabe o que foi 
atingido” , disse um dos corres-

pondentes. O Ministério da Defesa 
em Londres não confirmou o bom­
bardeio.

lnforrtiou-se ainda que jatos Sae 
Harrier realizavam vôos de reco­
nhecimento sobre as ilhas para 
determinar a localização das tropas 
argentinas e depósitos de mu­

nição.
As nações da Comunidade 

Econômica Européia, a que perten­
ce a Grã-Bretanha decidiram 
prolongar por mais uma semana as 
sanções econômicas contra a Ar­
gentina, relacionados com a crise 
nas Ilhas Falkiands. segundo in­
formou um porta-voz britânico. As 
sanções terminariam ontem à meia 
noite.

Mesmo dividido em seu apoio â 
Inglaterra, o MCE anunciou que “ 
não haverá importações da Argen­
tina ” por mais sete dias, pouco 
antes de terminar o embargo 
comercial de um mês contra o pais 
do Cone Sul da América, por 

causa da ocupação das Falkiands. 
A Italla e a Irlanda foram as nações 
que anunciaram que não apoiarão 
a extensão das sanções.

Angola acusa África do Sul 
de atacar população civil
Lisboa. - Angola acusou ontem a 

Africa do Sul de quatro ataques 
aéreos contra alvos civis e militares 
em seu território nos últimos quatro 
dias. Com um saldo de 13 mortos e 
14 feridos, segundo informou a 
agência de noticias angolana An- 
gop.

Nas últimas duas semanas, aviões 
sul-africanostambém violaram o es­
paço aéreo angolano 115 vezes, com 
incursões de até 300 quilôroetros ao 
norte da fronteira com a África do 
Sudoeste - Namíbia-, tório adminis­
trado pela “Africa do Sul, segundo 
uma nota do Ministério da Defesa 
divulgada anteontem.

“A república popularde Angola não 
qmeaça a soberania da república da 
Africa do Sul. Mas ajuda o povo ( da 
Namíbia, que luta pela sua liber­
dade” da administração de pretória, 
diz a nota, segunda a Angop _

O governo sul-africano nao fez 
qualquer declaração referente as 
alegações da Angop, recebidas em 
Lisboa.
,As forças aéreas e terrestres da 
Africa do Sul atacam frequentemen­
te há quatro anos alvos no sul de An­
gola, com 0 objetivo de destruir as 
bases dos guerrilheiros nacionalis­
tas negros da organização popula. 
do sudoeste africano. ( Swapo(.

O governador Clóvis Bezerra de­
cidiu ontem, à noite, comandar pes­
soalmente as ações junto às auto­
ridades federais no sentido de evitar a 
desmobilização de 105 mil traba­
lhadores da emergência nas regiões 
afetadas pela seca. O corte foi confir­
mado pela Sudene, sob o argumento 
de que está chovendo regularmente 
no Estado. ,

Hoje, Clovis Bezerra viajará a 
Brasilia, onde já tem marcado um en­
contro com os representantes pa­
raibanos no Congresso Nacional. 
Com o apoio dos deputados federais e 
Senador Milton Cabral, o governador 
quer sensibilizar as autoridades fe­
derais, mostrando a inoportunidade 
da decisão que, se levada adiante, 
trará graves prejuízos para os tra­
balhadores rurais.

Em sua primeira reunião com o 
secretariado, o governadqr Cidvis 
Bezerra decidiu ontem pelamanhã 
proibir contratações a qualquer titulo 
na administração direta e indireta do 
Estado por prazo indeterminado. Ele 
pediu a cada secretário levantamento 
completo sobre os problemas ad­
ministrativos de suas Pastas e órgãos 
vinculados, tanto na parte referente a 
pessoal como nos demais setores de 
atividades técnicas e burocráticas.

Durante a reunião, o governador 
Clóvis Bezerra recomendou aos 
secretários a elaboração de crono- 
grama físico e financeiro dos projetos 
e obras em execução na adminis­
tração direta e indireta do Estado, 
com destaque na citação de recursos 
já alocados ou a serem alocados pelas 
respectivas fontes . Solicitou igual­
mente informações sobre despesas 
de custeio em cada uma das secre- 
tdríâs

o  governador Cidvis Bezerra pediu 
aos seus auxiliares relação de todos 
os convênios firmados com a ad­
ministração estadual, inclusive seus 
valores, prazo e a contrapartida do Es­
tado, além do cronograma de desem­
bolso. Estabeleceu o expediente da 
manhã para despachos com os se­
cretários destinando o horário da tar­
de para audiências.DuranteaCopado 
Mundo, o expediente em todas as 
repartições do Estado será pela 
manhã.

Informado pelo secretário da 
Agricultura, Marcos Baracuhy, deque 
a Sudene resolveu desmobilizar 105 
mil trabalhadores da emergência o 
governador Clóvis Bezerra anunciou 
que irá mobilizar a bancada federal do 
PDS no sentido de fazer gestões junto 
ao Governo federal para levitar a 
execução da medida.

Uirameta: defesa 
do homem do campo
Durante festa popular sábado à 

noite em Antenor Navarro, o gover­
nador Clóvis Bezerra prometeu maior 
empenho em favor dos trabalhadores 
do campo. Na ocasião, José Dantas 
Pinheiro deixou a Prefeitura para ser 
candidato à Assembléia Legislativa e 
o médico José Nilton teve seu nome 
lançado à sucessão municipal pelo 
PDS.

Durante seu discurso, o candidato 
ao Governo do Estado, deputado Wil­
son Braga, defendeu maior liberdade 
de organização do trabalhador e 
reafirmou compromisso de ser o 
representante do povo na Chefia dc 
Executivo. Braga emprestou soli­
dariedade às candidaturas de Tarcisic 
Burity, Edme Tavares e Marcondes 
Gadelha.

O penúltimo orador foi Marcondes 
Gadelha, que lembrou que o | presi­
dente João Figueiredo vemeumprindo 
a’ promessa de democratizar o pais. 
Gadelha também fez referência a ad­
ministração de Burity “ cõm um largo 
saldo de realizações" e referiu-se a 
Clóvis Bezerra “ como um homem for- 
jadoem lutas políticas históricas” .

Trigueiro acerta 
fínandamento

G overno salvadorenho não para novas casas 
negocia com  guerrilheiros
San Salvador - O Chefe do Estado- 

Maior das Forças Armadas de El Sal­
vador, coronel Rafael Floresí* Lima, 
rejeitou ontem, em sua primeira en­
trevista coletiva desde as eleições de 
28 de março, a idéia de negociações 
entre o governo e os guerrilheiros es­
querdistas. Como pediram na se­
mana passada duas comissões do 
Congresso dos Estados Unidos.

“ Nao há nada a çonversar. muito 
menos negociar. Um diálogo ou 
negociação com subversivos não 
tem nenhuma razão de ser” declarou 
o coronel.

Enquando isso, porta-vozes 
militares proclamaram, ontem, que 
os guerrilheiros estão se retirando

de seus redutos da parte leste do 
pais, mas advertiram que o Exército 
pode intensificar sua ofensiva para 
destruiros acampamentos rebeldes.

Flores Lima reagiu a Resolução da 
Comissão de Relações Exteriores do 
Senado, que pediu “ negociações” , e 
a votação da comissão de essuntos 
exteriores da Câmara dos Represen­
tantes a favor de um “ diálopo

Sobre outros assuntos, o coronel 
desmentiu que assessores »Tiilitares 
argentinos estejam trabalhando em 
El Salvador. “ Recebemos o Ofere­
cimento, mas não precisamos deles. 
Eles nos ofereceram também ajuda 
militar” .

O Secretário da Administração, 
Osvaldo Trigueiro do Vale, viajou on­
tem ao Rio de Janeiro. Com o pre­
sidente do Banco Nacional da Ha­
bitação, José Ferreira Lopes, vai 
acertar detalhes para a âssínaiura de 
contrato de financiamento para a 
construção do Parque Residencial 
Valentina Figueiredo.

Esse novo conjunto, que será cons­
truído pelo Instituto de Previdènciado 
Estado - Ipep - terá 4.070 casas que se 
destinam a funcionários públicos. Ò 
conjunto ficará entre o Conjunto Er­
nesto Geisei e a Fazenda Cuià. On­
tem, antes de embarcar, Osvaido 
Trigueiro manteve reunião com re­
presentantes do BNH em João Pes­
soa.
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Quem tèm medo de Javier?

CLÓVIS E OS 
TRABALHADORES

0  Governador Clóvis Bezerra, no seu primeiro 
pronunciamento durante uma concentração popuiar, 
após assumir a Chefia do Executivo paraibano, afir­
mou seu propósito de dar maior atenção aos traba­
lhadores, aos humildes.

O discurso, que não surpreendeu, pelo passado 
politico, do governador sempre voltado aos interes­
ses do povo, foi feito na noite de sábado último, em 
Antenor Navarro, durante a festa popular quando 
José Dantas Pinheiro deixou a Prefeitura para se can­
didatar a Assembléia Leg islativa.

Foi uma concentração eminentemente politica, 
com a presença das lideranças do PDS, como Wilson 
Braga e Marcondes Gadelha, cujos discursos tam­
bém destacaram a filosofia social do Governo João 
Figueiredo e a sua determinação de conduzir o País à 
plena democracia.

O futuro Gçvernador da Paraiba, Wilson Braga, 
acompanhado o pensamento de Clóvis Bezerra, em 
'favor da classe trabalhadora, defendeu maior liber­
dade de organização do trabalhador e reafirmou seu 
compromisso de ser o representante do povo na 
Chefiado Executivo.

Marcondes Gadelha, lembrando que Clóvis Bezerra 
“ é um homem forjado em lutas políticas históricas” , 
acentuou que o Presidente Figueiredo vem cumprin­
do com a promessa de democratizar o Pais, e, como 
exemplo, referiu-se aos “ prazos fatais de desincom- 
patibilização” , que estão sendo postos em prática.

Comprometendo-se a, com a ajuda do povo, levar o 
PDS a uma vitória nas eleições de novembro, Clóvis 
Bezerra, assegurou que “ não darei um o passo na ad­
ministração do Estado e nèm na vida social do Estado 
sem me lembrar, sem esquecer nunca que aqueles a 
quem devo prestar mais atenção são os homens 
humildes do brejo e do sertão do Estado, os traba­
lhadores do campo, os que trabalham no comércio e 
na indústria, que constroem o progresso, a grandeza 
e à felicidade da nossa gente” .

O Governador, para reforçar o seu propósito, que 
está consubstanciado no programa do PDS, voltado 
para o bem estar social, lembrou o encontro que teve, 
juntamente com oex-GovernadorTarcisioBurity, com 
o Presidente Figueiredo.

Ele revelou à massa popular concentrada na rua 
Jacob Frantz, em Antenor Navarro, que “ o Presidente 
João Figueiredo prometeu que não, faltaria aos 
chamamentos da Paraíba, e disse do seu desejo de 
continuar olhando aParaíba, dando ênfase sobretudo 
às classes menos favorecidas, aos pobres, pois são 
estes osustentáculo do seu Governo.

O primeiro discurso de Clóvis Bezerra, em um 
comício, na qualidade de primeiro mandatário da 
Paraiba, tem uma significação da mior importância e 
demonstra a sensibilidade de um “ homem forjadoem 
lutas políticas históricas” , para os problemas so­
ciais, principalmente dos trabalhadores do campo, 
que ele colocou em primeiro lugar, ao garantir que 
dará toda sua atenção aos humides.

Esta preocupação com o homem do campo é mais 
uma demonstração do politico de visão que é Clóvis 
Bezerra.

A P ara iba , E s tad o  que tem  co m o  base econômica 
sua agricultura, mais do que os centros industriais, 
tenrh^ue amparar o trabalhador agrícolíj, em primeiro 
lugar, naturalmente, sem esquecer os trabalhadores 
no comércio e na indústria, que, juntamente, com os 
homens do campo, “ constroem o progresso, a gran- 
.deza e a felicidade de nossa gente” , como frisou o 
Chefe do Executivo.

E são os trabalhadores do campo e da cidade, in­
clusive os funcionários públicos que também são 
trabalhadores, que vão atender a este apelo de Clóvis 
Bezerra:

“ Nós que temos o espírito forjado ha luta, e que 
sabemos lutar desde a nossa infância até,o final dos 
nossos dias, temos o dever, temos a solidariedade de 
apoiar os nossos ccrmpanheiros, desde Wilson 
Braga” .
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Há no pais um poder 
hegemônico utilizado para 
capturar e silenciar as 
propostas que não se sub­
metem à vontade dos seus 
mentores ideológicos e 
mantenedores econô­
micos. Essa é a atual 
realidade brasileira. E es­
se poder é expresso co­
tidianamente. A Censura 
encrespa-se contra no­
velas de televisão, es­
petáculos teatrais, filmes.

Os conselhos políticos 
promovem reformas que 
assegurem o atual pacto 
social após as eleições. A 
burocracia impede o trân­
sito confortável das 
populações marginali­
zadas economicamente 
entre os corredores 
previdenciàrios e tra­
balhistas.

A legislação vigente 
sufoca a organização dos 
trabalhadores em sin­
dicatos autônomos. O 
monismo positiv is ta  
determina a ação das For­
ças Armadas e a abertura é 
uma cicatriz que a so­
ciedade civil enfrenta 
terrierosa.

Javier Alfaya, presidente 
da União Nacional dos Es­
tudantes, foi eleito o novo 
símbolo de submissão ao 
poder hegemônico. Com 
base numa repelente Lei 
dos Estrangeiros, ins- 
taurou-se um processo 
para expulsá-lo do país 
sob a acusação de ter 
jogado ovos em Henry 
Kissinger, quando da 
visita do ex-Secretário de 
Estado norte-americano a 
Brasília.

O presidente da UNE é

espanhol mas encontra-se 
no Brasil desde os sete 
anos de idade. A sua ex­
pulsão - caso o presidente 
Figueiredo decida acatar a 
sugestão do Ministério da 
Justiça - representa des­
gastar mais ainda a ten­
tativa de organização dos 
estudantes, - mutilando 
uma entidade que atua de 
fato como uma das vozes 
criticas da sociedade, a 
exigir mais participação 
sobretudo nas decisõea 
que dizem respeito à 
^ucação e especifi­
camente à Universidade 
brasileira.

O Ministério da Edu­
cação recusa-se a admitir 
legalidade à UNE. Mar­

ginaliza o vértice de ten­
dências que aliadas às 
associações docentes 
propõem uma estrutura 
menos burocrática' e 
mais .democrática ao en­
sino superior, o que 
poderia representar um 
estimulo aos estudos 
para solucionar os 
crônicos problemas dos 
primeiro e segundo 
graus.

O Governo, no entanto, 
nega essa possibilidade 
de diálogo democrático 
com a sociedade orga­
nizada em entidades 
representativas. Antes, 
tenta humilhar essas ins­
tituições como humilhou a 
própria UNE promovendo 
uma operação militar para 
derrubar a sede do órgão 
no Rio de Janeiro, que 
resistiu até às incon-

Walter Gaivão

gruências do Estado 
Novo.

Expulsar Javier Alfaya 
significa, sob essa ótica, 
mais uma medida agres­
siva contra os estudantes 
que apostam na possi­
bilidade de participar mais 
das questões que envol-i 
vem o reordenamento das 
forças sociais, contra a 
concentração das deci­
sões por uma casta es­
gotada.

As divergentes correntes 
que integram o movimento 
estudantil - com os seus 
postulados metodoló­
gicos muitas vezes an­
tagônicos - não resol­
veram dissensões internas 
que afastaram a grande 
massa universitária da 
UNE, que exprime atual­
mente posições políticas 
superadas pela História.

A dialética da confron­
tação de conceitos, no en­
tanto, superará esse atual 
estágio com a criação de 
um consenso sobre qual a 
prioridade do movimento 
estudantil que, ao meu 
ver, deverá, sempre, está à 
esquerda da linguagem ul­
trapassada de correntes 
que defendem o discurso 
do PDS ou do PMDB.

E tem mais. Tais pro­
blemas não devem fazer 
com que outros segmen­
tos da sociedade calem-se 
ante as ameaças que uma 
tentativa de organização, 
de aglutinação, venha a 
sofrer. Esse ” não-me- 
importismo“ - que tanto 
horrorizava a Brecht - tal­
vez seja a principal fonte 
que rega a mediocridade 
aguda , que perturba os 
nossos dias.

Esses Convertidos
Quando alguém ingres­

sa em uma religião, 
imediatamente os seus 
adeptos batem palmas e 
dão graças a Deus, re­
petindo: Converteu-se,
finalmente, converteu-se!

Existe uma diferença 
fundamental, entre tal 
conyersão “ partidária” e 
uma verdadeira conversão 
religiosa.'^ Quando nos 
convertemos a uma re­
ligião, não significa, mes­
mo que nos venhamos a 
nos tornar um zeloso 
seguidor dela, que nos 
tenhamos convertidos a 
Deus.

Converter-se não é filiar- 
se a um grupo religioso, 
mas o passar-se por uma 
tal müdança de menta­
lidade, que grupos sejam 
o que menos nos impor­
tarão. Pois convert€|-se, 
religiosamente, significa 
descobrir-se que Deus é o 
ponto único efocal de todo 
o Universo, e que só em 
segundo lugar vêm os 
homens e suas maqui­
nações sociais.

Geral mente as conver­
sões tem como motivo 
básico, a satisfação de 
certos apelos do ego, a 
necessidade dele libérar- 
se de certas tensões 
sócio-culturais, ou mes­
mo o medo que o impul­
siona, quando se vê diante 
de algumas calamidades; 
portanto, não podemos 
chamar isso de autênticas 
conversões. Se tal tipo de 
coisa fosse uma conver­
são, então, os maiores 
convertidos, seriam os

soldados, por cuja “ re­
ligião” , o nacionalismo, 
darão até a vida!

Porém, o fato básico que 
nos mostra não ser a con­
versão o simples abraçar- 
se a uma religião, nos ad­
vêm de seus frutos... As­
sim, quando vemos con­
vertidos a andarem; an­
siosamente, procurando 
tirar os outros de seus par­
tidos religisos, às vezes 
até pela violência; po­
demos estar seguros an­
tes, são soldados, que 
religiosos... E muitos se 
orgulham de se dizer: 
“Somos soldados de 
Deus” !...

Os autênticos religiosos 
serão sempre não f-J re­
conhecidos pelas reli­
giões instituídas da sua 
época. Isto por ser a 
autêntica religiosidade 
viva; resultado prático do 
Amor de Deus derramado 
sobre alguém; e não uma 
simples coletânea de 
preceitos e dogmas a 
seguir-se. A religiosidade 
autêntica é a Vida, a re­
ligião, é o cadáver daquela 
religiosidade.

Sendo a autêntica re­
ligiosidade, fruto do 
derramamento da vida de 
Deus, sobre o homem e 
sendo o Amor, caótico, 
poesia, criatividade, 
renovo; assim, também é 
toda a autêntica reli­
giosidade. Por isso se diz

Roberto P. de Mello

que primeiro temos de 
morrer, para depois renas­
cer no Espirito. Temos de 
morrer porque tudo o que 
nos estrutura e organiza p 
ego, tem de ser destruído, 
no fogo do amor de Deus, 
a fim de que dele “ ressus­
citemos” , completamente 
renovados. “ E seremos 
um novo homem” , diz-nos 
a Bíblia.

Enquanto isso a religião 
estabelecida, sempre será 
um esclerosamento 
daquele derrame de Amor; 
será uma ordenãção, uma 
.logicização, daquele con­
tato de Amor; portanto, 
sempre irá resistir e até 
voltar-se contra os ver­
dadeiros religiosos. Foi 
assim com Krishna, Buda, 
e com nenhum tal fato ê 
mais claro, que com 
Jesus, o Cristo.

Eque o amor de Deus 
sendo fundamentalmente 
criativo, poético, dinâ­
mico e fluídico, torna 
aquele em que toca, um 
verdadeiro louco, para os 
que não o gozam.... Os 
judeus até hoje esperam 
0 Messias! Tão agarrados 
estão os doutos sacer­

dotes judeus às suas 
letras, que crucificaram a 
Vida, por elas.... Pre­
feriram sua cultura re­
ligiosa, à sua libertação; 
pois consideram sua cul­
tura religiosa como 
autêntica religião, e não 
puderam por isso aceitar 
o Cristo, tão vivo em 
Jesüs, com medo de 
suas mudanças....

ATJNIÂOIS tW iM  ü! im

Um grande
domingo
desportivo

No dia 18 de maio de 1932 
A U nião publicou

Decorreu com a maior 
animação a tarde desportiva 
de domingo, dedicada à 
Caixa Oiympica, da C.B.D.

Foi um dia cheio para o„ 
nosso mundo afficcionado da 
cuitura' physica, que vai em 

franco fiorescimento arras­
tando ao campo officiai gran­
de número de torcedores e 
torcedoras.

As provas effectuadas, 
obedecendo a um programma 

bem eiaborado, tiveram 
pleno êxito, principalmente a 
partida de volley-bali, travada 
entre um combinado da L. D. 
P. e 0 militar, composto de 
ageis amadores do 1 ® G. A 
Mth. e 0 22“ B. C.

Ivan '.u con ii

Esse jogo foi muito mo­
vimentado e cheio de lances 
arrebatadores. A partida se 
çffectuou com dextreza de 
ambos os quadros disputan­
tes, vencendo o combinado 
da Liga por dois embates a 
zero, respectivamente 15x13 
e16x 14.

Antes, à 13, 30 teve logar 
ao jogo de foot-bali, preli­
minares dos segundos 
quadros do Palmeiras e Vas­
co, Vencendo aquelle por 3x 
2.

As 15, 45 começou o match
principal, disputado entre o 

Cabo Branco e um combi­
nado da Liga. Os alvi- 
celestes entraram reforçados 
dõ antigo scratchman bra­
sileiro Ariindo que, embora 
pesado, actuou decisivamen­
te para a victoria do campeão 
de 1931.

Aliás, todos os elementos 
do Cabo Branco agiram com 
firmeza, ainda que a sua 
linha de avantes não tivesse 
jogado como nas vezes an-

teriores. Pitota fez uma falta
enorme.\

A defesa alvi-celeste è que 
não desmereceu a sua co- 
nhecid'a tenacidade, cortando 
com denodo as avançadas 
contrarias. Pedro Athayde, 
centro-medio cabo branquen- 
se, está se tornando um bom 
elmentò, ao lado de Siba, 

Lemos, Zépedro e Dante.
A actuação do combinado 

da L. D. P. ressentiu-se de 
falhas muito naturaes a um 
team sem treino de conjunc- 
to. Os seus componentes são 
bons jogadores, mais não se 
entenderam e não poderam 
coordenar bem os seus es- 
forsos, de maneira a con- 
trapÃr ao forte adversário 
urria reacção efficiente. A 
primeira parte do jogo ter­
minou com um tento a zero 
favoravel ao Cabo Branco, 
ponto esse arranjado no úl­
timo minuto, de uma cabeça 
idaiJ*Arlindo.

No segundo tempo o alvi- 
celesfe fez uma tenaz offen­
sive ao redueto final do com­
binado, cuja cidadella foi 
vand«^ assim, mais três 
vezes, por intermédio de Wal- 
fredo e Ariindo.

CÆLOSCHA3AS
N O VO  ASTRO  NA TV: 

INEXPLICÁVEL
BRASILIA - Salvo contramarcha, senão estrear 

na televisão o presidente João Figueiredo estará 
inovando diante dos videos e microfones. Vai com­
parecer à TV-Globo para responder perguntas for­
muladas pela população em horário cpmerçial. 
concorrendo com outros shows e apresentações, 
estará contribuindo, ou não. oara o aumento do 
Ibope em favor deuma empresa jornalística.Diante 
dos que atacam a TV-Globo, uma defesa: a ela cabe 
apresentar 0 máximo de informações aos seus es­
pectadores. Se o papa se dispusesse a participar 
de mesa-redonda, melhor para quem o estivesse 
apresentando. Se Leonid Breznev aceitasse con­
vite para debater com Ronald Reagan, exclusi­
vamente pela TV-Globo, ótimo para ele.

Q problema existe quando se analisa o outro 
lado, o lado do General Figueiredo. Porque exer­
cendo a suprema magistratura da nação, s. exa. 
deveria poupar-se. Resguardar-se. Preservar-se 
para intervenções ditadas pela importância das cir­
cunstâncias, como, aliás, o vem fazendo desde 
que tomou posse. Mesmo sem a emissão de juizos 
de valor, deveria ter comparecido perante videos e 
microfones, como fez, depois de sè decidir pelo 
pacote de novembro. Como, antes, ao enviar para o 
Congresso os projetos de anistia, dissolução dos 
partidos ou volta às eleições diretas dè gover­
nador. Não dá entrevistas coletivas, aos Jornalis­
tas, ocanal natural entre governo e opinião pú- 
blicá, pelo menos entoa o monólogo de suas 
decisões.

Vir a público, no entanto, para responder a in­
dagações de populares, formuladas, por escrito e 
certamente tiradas ao máximo, para que as ques­
tões impertinentes, sejam postas de lado, comq 
aceitar? Hoje na TV-Globo, querdizer: porque não, 
amanhã, no canal livre, ou depois, no programa 
Silvio Santos? Pelo jeito, para esse ultimo exis­
tirão chances, ainda que para o primeiro, não, a- 
menos que dele se extirpem os jornalistas.

Um presidente precisa se
cuidar. Faz parte do cargo
não o isolamento diante da imprensa, mas umeerto 
recato em função de aparições capazes de toldar- 
lhe a imagem. Ou faria em cadeia uma entrevista e 
até um debate com populares, por escrito, ou não 
faria nada. Mas vai fazer, salvo decisão em ci 
trário.

Arrisca-se, pois quem garante, que, diante de 
monótono arrastar de perguntas encomendadas e 
de respostas arrumadas, não se veja surpreendido 
com o povo mudando de canal? [Preferindooutra 
programação concorrente?

SURPRESAS?
Será lida hoje à noite, em sessão do congresso, a 

emenda constitucional do governo que restabelece 
o quorum de dois terços para as futuras reformas 
da constituição, suspende as exigências para q 
funcionamento dos |Dequenoè“ péifff(?6s,’ permite â 
volta a certas prerrogativas docóngresSo, muda 05 
prazos para desincompatibilização de candidatoâ 
as eleições de 1986 e cria o voto distrital misto. 
Trata-se do mais recente pacote oficial, mas corre 
o risco de não se tornar realidade, no caso dos 
projetos de lei o pálacio do Planalto pode invocar 0 
decurso de prazo e ver aprovado tudo o que desejai 
por mais aberrante que seja. No caso de emendas 
constitucionais, a regra não vale. Os textos pre­
cisarão ser debatidos, votados e aprovados. Aq,ui; 
a novidade da semana: levantamentos recê  ís 
feitos nas bancadas do PDS dão conta de que pelo 
menos vinte “ dissidentes” não votarão a matéria. 
Isso acontecido, ainda que de dificil viabilidade, 
estaria o general Figueiredo, sujeito a uma das 
mais fragorosas derrotas politicas de seu governo.^ 
Arriscar-se-ia a tanto?

MUDOU
Existem indicios de que o secretário-particular 

do presidente da República, H e ito r de Aquino, 
aderiu a hipótese da candidatura presidencial, do 
general Qctavio Medeiros. Ele teria se passado, 
com armas e bagagens, da estratégia sucessória 
do general Golbery do Couto e Silva, que previa um 
civil no lugar de Figueiredo, para o grupo que ain­
da sustenta a necessidade de mais um general- 
presidente nopalàciodo Planalto; - no caso,o chefe 
do SNI.

Vem deixando muita gente sem dormir o Cipoal 
de leis, decretos, posturas, e, especialmente, 
novas proporções, regulando ou a regular as elei­
ções dèsté ano. Tamanha é a confusão que até os 
princípios mais elementares do direito consti­
tucional parecem contestados. Tome-se a ins- 
tituiçãodo voto embranco.iEla constitui um direite 
inalienável do cidadão, aoportunidadequeaiei lhe 
c(3nfere para não concordando com a plataforma de 
nfjnhum candidato, cumprir o dever civico e ao 
mesmo tempo não concorrer para a eleição de nin­
guém.

Do Leitor
Um futebol sem atrativos

gr. Editor:

O futebol paraibano atravessa uma das piores fases de toda 
a sua história. O Campeonato que ora se reaiiza é dos mais 
fracos e sem o menor atrativo. Não sei atê onde os clubes 
irão com as suas deficiências, pois as equipes que parti­
cipam do atual certame não possuem em suas fileiras jo­
gadores que possam levar a torcida ao estádio.

É claro que a crise financeira por que passa os clubes deve 
ser o fator preponderante nesta história. Acho que se os 
clubes não têm condições de reforçar suas equipes com 
iQQadores de grandes recursos técnicos, a solução seria uma 
%formulação total em seus elencos, porém a esta altura a 
çQ|sa fica impossível de se realizar e 0 fracasso do Cam- 
Pgpnato Paraibano de 82 está praticamente deflagrado, 

torcedor já está cansado de assistir tantos jogos ruins, 
mo aquele da última quinta-feira entre Botafogo e Na- 

gjgpal de Patos. Realmente deu pena ver aqueles amon­
toados de jogadores em busca de um méIhV resultado 
para a sua equipe. Se você junt2ir Botafogo, Treze, Auto e 
os demais, não dá para formar uma grande equipe. O único 
qua está escapando è o Campinense, mas è bom que se 
qiga: “ É 0 menos ruim entre os outros”.

Jorge Bonavides da Silva 
Bairro dos Estados
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NOTAS POLÍTICAS
H élio  Zenaide

TRABALHADORES DECLARAM  
GUERRA A O  PMDB

Os trabalhadores resolveram declarar guerra ao PMDB. A 
decisão foi tomada em São Paulo, tendo sido anunciado por 
Lula, o líder máximo do Partido dos Trabalhadores: - O nosso ad­
versário é o PMDB!

Luís Inácio da Silva, o Lula, mostrou-se irritado e revoltado 
diante das críticas do PMDB à sua candidatura a governador de 
São Paulo e o partido decidiu declarar guerra de vez à agremiação 
dirigida pelo deputado Ulisses Guimarães.

Essa posição será adotada pelo PT nos demais Estados. A 
palavra de ordem do Partido dos Trabalhadores agora é combater 
0 PMDB, é liquidar o PMDB em todos os Estados, mobilizando 
os trabalhadores contra os candidatospeemedebistas.

O PMDB está querendo esvaziar e desmoralizar o PT. E a reação 
do PT será forte, contundente, violenta.

De agora em diante, nada de entendimentos, de contempo­
rizações. O Partido dos Trabalhadores agora quer ver a caveira do 
PMDB.

O problema é que a candidatura de Lula a governador de São 
Paulo, está ameaçando a candidatura do senador Franco Mon- 
toro. Sem o apoio do PT, o candidato do PMDB poderá ser der­
rotado pelo candidato do PDS. O senador Franco Montoro, 
apavorado com o risco da derrota, quer que o PT retire a candi­
datura de Lula. E como o PT mantém-se irredutível o PMDB partiu 
para a agressão ao PT, para a tentativa de esvaziamento e des­
moralização do PT.

A briga está feita.
E a palavra de ordem dos trabalhadores é declarar guerra ao 

PMDB. Hoje, o grande inimigo do Partido dos Trabalhadores - diz 
Lula-éo PMDB. Em São Pauloeem todos os Estados.
PMDB E o NOSSO 
ADVERSÁRIO

Domingo^ a manchete, política do 
Jornal ‘^olha de S. PaulcT foi esta: 
NOSSO ADVERSÁRIO E O PMDB, 
AFIRMA LULA.

Lula nlio oculta a irritaçlio - diz 
aquele Jornal - com as Insinuações 
dos peemedebistas de que sua caiv 
didatura a governador quebra o 
monolltismo oposicionista A If 
rltaçõo vai ao ponto de leva-to a um 
ataque ao senador Franco Montoro^ 
candidato preferencial do PMDB, a 

governador Sõo Paulo que 
no final de abril manifestou sua 
preocupaçõo com a evoluçõo da can­
didatura do PT, por entender, como 
outros correligionários, peeme­
debistas que ela pulveriza o elei­
torado oposicionista, favorecendo o 
candidato govemis ta 

DIz Lula: - Há um grande espaço 
para o Partido dos Trabalhadores, 
mesmo porque cabeao nosso partkfo 
mostrar a fragilidade do senador 
FrancoMontoro, da sua proposta 

Pois o nosso adversário- acrescerv 
tou Lula - á exatamenta o PMDB, 
nasumaa
PMDB INTRIGA O PT 

-COM OS SINDICATOS
Em sua entrevista, Lula acusou o 

PMDB de estar tentando intrigaroPT 
com os sindicatos.

Veja - exemplificou - as correntes, 
que, dentro do PMDB, colocam o PT 
como divisionista. São as mesmas 
correntes que, nas últimas eleições 
para o Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo do Campo, nos cha­
mavam também de divislonistas e 
continuaram a nos chamar assim 
mesmo quando obtivemos 90% dos 
votos.

Lula está revoltadissimo com essa 
Intriga do PMDB, tentando jogar os 
sindicatos contra o Partido dos 
Trabalhadores.

O PMDB è um partido de ultra- 
reacionários querendo enganar, 
tapiar, ludibriar, enrolar os traba­
lhadores.

Mas Lula declara que o PMDB não 
vai conseguir o seu Intento. E que de 
agora em diante o PMDB è consi­
derado o grande adversário do Par­
tido dos T rabalhadores.
PMDB QUER IMPOR 
BIPARTIDARISMO 

Agindo ünica a exclusivamenteem 
funçáo do seu Interesse próprio, 
casulsticamente, o PMDB, segundo 
Lula, está querendo Impor o bIpaF 
tidarismrx numa atitude contradi­
tória, Incoerenta e prqjudiclal à 
causa da redemocratizaçáo e aos in­
teresses dos trabalhadores 

Em verdada o PMDB só olha só 
considera só valoriza só enxerga o 
seu Interesse própria imediatista 
eleltorelra Os outros partidos devem 
conformasse em servir de escada 
paieoPMDB...

0  PT - diz Lula - liáo vaL em hi­
pótese alguma, fazer esse Jogo do 
PMDB. O PT defende o plurlparti- 
darlsma

Afirma Lula:- Quando passamosa 
defender o pluripartidarismo , e 
necessário que tenhamos a coragem 
de ser sérios e de saber se queremos 
a mexicanizaçáo ou o real pluripas 
tldarlsmo . Se queremo o biparti- 
darismoou opiuripartidarisma 
PMDB NAOTEM 
UMA PROPOSTA

Para Lula, o PMDB não tem uma 
proposta, uma plataforma de luta. 
Por isso, não tem autoridade para 
reclamar unidade das oposições.

- Nósentendemos-afirmaogrande 
líder do PT - que a unidade das 
oposições se daria efetivamente 
numa plataforma de luta, coisa que 
ninguém quer assumir. Queremos 

. ver se eles querem assumira unidade 
na hora de discutir reforma agrária , 
se eles querem assumira unidade na 
hora de discutir a unidade sindical...

Nessa hora, segundo Lula, o PMDB 
mandará o Partido dos Trabalhadores 
plantar batatas.

E por que o Partido dos Traba­
lhadores iria então cometer a besteira 
de fazer o jogo do PMbB, de servirde 
escada para o PMDB?

Por tudo isso, 0 PT resolveu logo 
tirar a m/scara do PMDB. Resolveu 
declarar guerra de vez ao PMDB. Em 
São Paulo, e em todos os Estados. 
MARIZ TENTA 
ATRAIR O PT

Na Paraíba, Jòáo Agripinomanãou 
Mariz fazer tudo para atrair o PT. J óáo 
Agripino está apavorado com a pos­
sibilidade do PT na Paraíba chegar a 
carrear 50i 000 votos oposicionistas. 
Se isso acontecer, na sua oplnláo  ̂
Mariz está liquidada Por Issa deu 
ordem a Mariz para conquistar o 
apoio do PT de qualquer maneira, 
custe o que custar, por cima de paii e 
pedra.

Mariz está consciente de que se o 
PT Insistir em Ir á luta com um cait- 
didato próprio a governador, sua 
candidatura estará liquidada 

Mas o PT, alem de ter declarado 
guerra ao PMDB, náo confia em 
Mariz. Para o PT, Mariz riáo deixará 
nunca de ser um carreirista pofitica 
que era do PTB, traiu o PTB e aderiu á 
Revoluçáa Entrou na A rena e trahi a 
A rena I ngrsssou no PP e depois pas­
sou a deferKier a extinçáo do PP para 
aderir ao PMDB. E um homem sem 
partida sem linha Ideológica sem 
coeráncla que só võ só enxerga o 
seu Interesse pessoaL a sua anv 
blçáo pessoaL a sua vaidade pes­
soal

Por Issa Mariz decepcionou 
Agripina Náo conseguiu cumprir a 
ordem de Agripina Náo conseguki 
fazero queAgripIno mandou 

O PT da Paraíba náo se curva náo 
se dobra náo se submete a Jóáo 
Agripina

JòáoAgripInopode darordensedar 
gritos lá em Catofe do Rocha para o 
PMDB, de lá do seu feudo eleitoral 
Mas para o PT, náa Nem para o PT da 
Paraíba nem para o PT deCatofedo 
Rocha queá liderado por Frei Ma^ 
celina

A missáo confiada a Mariz fracas­
sou totalmenta 

Bichinha azarentodanada 
Toa toa toa 

LUTA NA p a r a íb a  
A mesma luta que o PMDB trava 

co/itra o PT no plano nacional está 
travada também na Paraíba 

E por Isso 0 presidente do PT na 
Paraíba Ellezer Pedrosa Qomea 
declarou que o seu partido riáo fará 
composiçáo com o PMDB, muito ao 
contrário , Irá disputar as eleições 
com candidatos próprios em todo; 
os nivela senador; deputadoa 
prefeltoa vereadorea governador.

Nada de uniáo com o PMDB ou com 
Mariz.

Foram-sa portanta as Ultimas es­
peranças de Jóáo Agripina Foram- 
se as Ultimas esperanças de Maria 

Jóáo Agripino pode trazer o di­
nheiro todinho da Camargo Correias 
dos banqueiros e plutocratas do seu 
partida Mas riáo adianta Ò PT náo 
está á venda náo está em leiiáa

Milanez acha que votação 
de Burity vai surpreender

Na opinião do deputado Fer­
nando Miianez, o sr. Tarcisio 
Burity, candidato a uma cadeira 
na Câmara Federai, vai ter uma 
votação expressiva na Grande 
João Pessoa. “ Até os observa­
dores um pouco prevenidos com a 
figura e pessoa de S. Exa. não 
negam isso. Se vem com boa 
votação do Brejo, do Cariri, 
Curimataú e do Sertão, onde nós, 
por informação sabemos que ele 
estâ muito bem, e certo que vai se 
eleger com uma votação além do 
necessário’’.

Milanez assinalou, diante da 
pergunta de um repórter, que não 
vê motivos para se dizer que o ex- 
governador Tarcísio Burity tenha 
frustrado a classe politica. “ Den­
tro do contexto revolucionário, 
não havia outra alternativa senão 
deferir-se ao Presidente da Re­
pública o direito de escolher. Se 
nós tomássemos essa questão em 
torno de democracia plena, é 
claro que teria frustrado pelo sim­
ples fato do sr. Tarcisio Burity ter 
se filiado a antiga ARENA, cinco 
meses antes de ser escolhido 
Governador. Mas temos que con­
siderar o fato dentro da realidade 
vigente na época. De maneira al­
guma poderiamos impor ao 
Presidente da República a escolha 
do cidadão A ou B, e particular­
mente de um politico” .

Ao longo de sua entrevista, o 
deputado Fernando Milanez disse 
que o ex-governador Tarcisio 
Burity que entrou no Governo sem 
experiência politica, pode no 
desempenho do seu mandato de 
três anos assimilar muito bem a 
atividade politica fazendo um es­
forço muito grande porque não é

facil, uma vez que a politica á an­
tes de tudo uma vocação, “ e quan­
do você não ê vocacionado a esta 
atividade você paga um tributo, 
como qualquer outra pessoa no 
exercido de uma atividade que 
não é essencialmente a sua, para 
qual não se preparou’’.

Milanez disse ainda que não 
pode conceber que a classe 
politica volte as costas para o ex- 
governador Burity, pois exercitou 
uma obra * administrativa digna 
de vulto e que ainda não vai ser 
possivel julgá-la agora, ao sabor 
de paixões e radicalizações, mas 
que a história irá julgar “e no meu 
entender, vai exaltar o papel do sr. 
Tarcisio Burity. Acho que o Mldo 
administrativo é positivo, já na 
parte politica houve alguns erros, 
mas que isso é normal dentro do 
que jáexpliquei’’.

- Você unir um partido do Gover­
no é muito dificil, bem maisdificil 
do que unira oposição. Mas o que 
impressiona é você ver a oposição 
desunida, como está ocorrendo 
hoje em vários Estados do Brasil. 
A oposição que estâ no infortúnio 
politico apeada do Poder, sem as 
oportunidades de realizar uma 
obra administrativa, ,sem agra­
dar, sem arregimentar em fun­
ção do emprego de correligio­
nários, estâ ai desunida toda. Em 
Pernambuco está uma crise, sem 
escolha para um candidato a 
senador, crise em Minas, crise em 
São Paulo, com Orestes QuëVcia 
querendo disputar o Governo con­
tra Franco Montoro. Este é um 
quadro de causar espéfcie, porque 
unir familia grande é difícil, mas 
família pequena é coisa fácil” .

O seguro-desemprego para o 
trabalhador do campo e das ci­
dades como forma prática de 
suprir a crise causada pelo ele­
vado indice de famílias sem 
trabalho; um sistema tributário 
adequado ás realidades do Nor­
deste e a paridade nos benefícios 
previdenciários, tanto para o 
homem urbano como paraorural, 
são algumas das medidas que o 
candidato a senador pelo PDS, 
Amir Gaudêncio, proporá se for 
eleito a15 de novembro.

No programa Tribuna Livre, da 
Rádio Cultura de Guarabira, 
sábado último, que alcançou o 
maior indice de sua apresentação, 
Amir Gaudêncio afirmou que “ irei 
adequar a previdência às reais 
necessidades do povo sofrido do 
meu Nordeste, particularmente 
da Paraíba, acabando com a dis- 
crim i nação atual mente exi stente e 
exigindo que se aplique para 
todos um atendimento igual, seja

Amir Gaudêncio

Aloizio Campos condena a 
situação atual da Sudene
O professor Aluizio Afonso 

Campos, candidato a deputado 
federal pelo PMDB, em entrevista 
ontem no programa Fogo Cru­
zado, da Arapuan, manifestou sua 
preocupação pelo estado em que 
se encontra hoje a SUDENE, total­
mente afastada do seu real des­
tino.

Aluizio Campos, que foi um dos 
fundadores da SUDENE, disse 
que a discriminação contra o Nor­
deste precisa se acabar e que 
todos os políticos, independente 
de cor partidária, devem se unir 
com o fim preciso de voltar à 
SUDENE aos seus reais momen­
tos que tanto significaram para a 
economia nordestina, quando o 
Superintendente tinha força de 
Ministro e era recebido pelo 
Presidente da iRepública da mes­
ma forma que um auxiliar mais 
direto.

Derrotado em três eleições para 
o Senado, Aluizio Afonso Campos

insiste em disputar um cargo 
eletivo. Ele acha que foi azar ter 
sido candidato três vezes numa 
época onde o voto não era vin­
culado, como hoje. Acredita que, 
apesar dos casuismos do Gover­
no, pode conquistar uma cadeira 
na Câmara Federal.

A respeito da situação politica 
em Campina Grande, disse que o 
atual vice-prefeito Raimundo As- 
fojra não manifesta desejo em 
ocupar 0 lugar de Mário Silveira, 
ou seja, o de candidato a vice- 
governador, nem muito menos o 
Diretório Municipal de Campina 
Grande tem manifestado este in­
teresse. O que há, explica ele, ê 
uma observação popular, no Cal- 
çadão, daqueles que entendem 
que Campina Grande precisa pos­
tular cargos majoritários. Aluizio 
lembrou o caso do PDS, que tem 
dois campinenses na chapa: José 
Carlos, candidato a vice e Ami 
Gaudêncio, candidato a senador.

Amir Gaudêncio tem meta 
para defender no Senado

o trabalhador da cidade ou do 
campo” .

Acredita Amir Gaudêncio que o 
governador Clóvis Bezerra, pelo 
alto espirito de liderança politica 
que detém, saberá oferecer de­
cisões salomônicas às candi­
daturas partidárias do PDS e con­
duzir a campanha do seu partido 
com isenção, levando-o a vitória, 
a 15 de novembro, “ Sou um velho 
udenista, amigo de longas datas 
do governador Clóvis Bezerra, e 
confio no seu comando à frente do 
PDS” , sublinhou o candidato ao 
Senado.

Como um dos fundadores daex- 
UDN, como também da ex- 
ARENA e agora do PDS, Amir 
Gaudêncio sustenta que a sua 
candidatura ê das mais legitimas, 
e naturais, não representando um 
fato circunstâncial , apenas, e 
lembra que o eleitorsempre faz do 
candidato um amigo, e por isso 
assegura que sua candidatura foi 
lançada para vencer, e, logica­
mente, ocupar a cadeira de se­
nador” principalmente por enten­
der que o povo da Paraiba saberá 
reconhecer os inestimáveis ser­
viços e benefícios que tem pres­
tado a todos, indistintamente, 
não só como ex-superintendente 
do IN PS e lAPAS, mas também 
como professor universitário, 
secretário da Prefeitura de Cam­
pina, entre outros cargos.

So*''’« a candidatura do sr. José 
C. ■'*iv3 Junior a vice-
go.cinado!. ■ Jr Gaudêncio dis­
se sm c,,e empresário vitorioso 
no Nordeste, significando portan­
to, já um grande titulo para que in­
gresse na vida pública.

Deputado Fernando Milanez \

Eilzo Matos lamenta 
morte de líder 
politico do Piancó

Em conversa ontem, com os jornalistas, o deputa.do Eilzo 
Matos manifestou seu pesar pelo falecimento do médico e 
líder politico Djalma Leite, ocorrido no último domingo na 
cidade de Piancó.

Pertencia o extinto àtradicional familia Leite, queexercea 
chefia politica do Vale do Piancó desde o século passado. 
Djalma Leite foi deputado estadual pelo PSD, partido po­
litico pelo qual também 0legeu-se sucessivamente prefeito 
de Piancó e Olho D'Agua.

Ligado por velha amizade ao falecido senador Rui Car­
neiro, sempre o acompanhou politicamente, sendo o seu 
représentante na região do Piancó. Atualmente o sr. Djalma 
Leite estava fifiado ao PMDB, acompanhando o seu amigo 
deputado Carneiro Arnaud, sucessor de Ruy Carneiro.

Eleito deputado estadual, foi Constituinte em 1946, tendo 
sido o deputado estadual mais votado do Estado. Disputan­
do a Câmara Federal em 1950 foi o primeiro suplente do PSD 
com expressiva votação.

Djalma Leite era estimado e admirado pelas suas quali­
dades morais, pela sua projeção de homem público e de­
dicado às atividades da agropecuária. Médico humano, 
deixou uma legenda de bondade por sempre estar pronto a 
atender chamados para assistir doentes nos lugares mais 
distantes e de dificil acesso no Sertão do Piancó. Ele deixa 
viúva a sra. Edna Leite, irmã do deputado Eilzo Matos, e os 
filhos Socorro, Mário TIburtino, Djalma e Adelaide Eugênia.

PT lança seu jornal 
e critica manobra 
da incorporação

o  Partido dos Trabalhadores da Paraiba lançou o jornal 
Mutiráo, no qual na sua terceira página faz uma incisiva 
critica à incorporação entre o PP e o PMDB. "Não existe mais 
o PP que agora transformou-se também em PMDB. Este, q"e 
jà tinha em quadros multa gente grossa, agora tem mais 
banqueiros, mais latifundiários, mais industriais e, assim, è 
cada vez menos um partido em que os eleitores passam a 
desconfiar”.

Do ponto de vista dos trabalhadores conscientes continua 
o Mutiráo “essa tal incorporação pouco significa. È um 
negócio entre burgueses, entre aqueles que têm vivido de 
iludir o trabalhador, de comprar voto, de prometer sem cum­
prir. Só se juntaram agora na ganância de ganharem as 
eleições. Vejamos bem: que interesse pode ter um usineiro 
ou um fazendeiro em melhorar a situação do trabalhador do 
campo? E que interesse tem um industrial, no Congresso, de 
votar leis em favor dos operários? Nenhum, é claro, E que in­
teresses terão os politicos carreiristas da classe média em 
defender o povo se eles se venderam aos ricos para con­
seguir rendosas posições?”

A chapa do Partido dos Trabalhadores jâ estâ formada: para 
governador, Françisco Derly, bancário, residente em João 
Pessoa, foi cassado pela Revolução e demitidodoemprego. 
Na época era presidente do Sindicato dos Bancários. Em 
1979 foi anistiado e reintegrado no emprego. Para vice- 
governador, a direção do PT indicou José Olímpio, traba­
lhador rural, residente na cidade de Sousa, atualmente è 
aposentado do IN PS.

Para senador, Rubens Pinto Lira, professor universitário, 
membro ativq dos movimentos dos professores, cassado 
duas vezes pelo Governo, em 1964 e1968. Demitidodoem­
prego em 1965 por suas atividades políticas. Participou 
ativamente da politica estudantil até 1969, sendoatualmente 
vice-presidente da Associação Nacional dos Docentes - Nor­
deste. Como suplente ao Senado, o candidato é Vanderlei 
Amado, professor universitário com atuação nos movimen­
tos populares, participando do Centro dos Trabalhadores 
Rurais onde exerce um trabalho de assessoria sindical.

i
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íCAIXAi

IQTBIM ESPORTIVA
TESTE N° 596

RATIFICAÇÃO DE RESULTADO
A Caixa Econômica Federal comunica que 

não houve reclamação relativaao resultado 
do Concurso-Testen° 596.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prog­
nósticos esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 05/05/82, cujo valor pra cada aposta 
vencedora édeC il 2.127,096,00- dois mi­
lhões, cento e viinte e sete mil e noventa e 
seis cruzeiros.

O pagamento ao ganhador serà efetuado a 
partir do dia 18/05/82, na sede da Loteria 
Esportiva av. Camiio de Holanda, 100 - João 
Pessoa, ou em qualquer agência da Caixq 
Econômica Federal no Estado.

O prêmio prescreve em 90 dias, acontardo 
dia18/05/82.
OBSERVAÇÃO; Não haverá pagamento de 
prêmios nã sede da Loteria Esportivaàs sex­
tas-feiras, dia destinado a prestação de con­
tas dos revendedores.

Ouem poupa na Caixa eslã com mais.

Segurança 
de pedestres 
é ameaçada

Estão sendo cons­
tantes os aborreci­
mentos provocados 
por ciciistas e mo- 
toqueiros que estão 
transitando diaria­
mente pelos Calça- 
dôes das Ruas Venan- 
cio Neiva e Maciel 
Pinheiro, pondo em 
risco a^segurança dos 
pedestres e das pes­
soas (^e  se reúnem 
todos os dias naqueles 
locais de lazer do cen­
tro de Campina Gran­
de.

Diversas já foram as 
reclamações feitas 
através dos órgãos de 
comunicação da ci­
dade contra esse 
abuso, sem que sejam 
tomadas as providên­
cias da parte do órgão 
competente para fis­
calização do trânsito 
queèal ® Ciretran.

Os reclamantes es­
tão pedindo à Ciretran 
e à Companhia de 
Trânsito do 2° Ba­
talhão Policial, para 
exercer mais rigor na 
fiscalização do tráfego 
naqueles calçadões, 
que, afinal de contas, 
foramconstruidosden- 
tro do novo Pláno de 
Tráfego elaborado 
pelo Geipot e cum­
prido peia Prefeitura, 
para oferecer, exa­
tamente, mais es­
paços aos pedestres, e 
não para servir de 
pista para corridas de 
motos e bicicietas 
como vem sendo 
utilizado.

Alunos da 
Urne expõem  
sobre idoso

Para celebrar o transcurso 
IO Ano da Pessoa Idosa, 
que está sendo come­
morado em todo o pais, 
alunos da cadeira deT Jor­
nalismo Fotográfico do 
Curso de Comunicação 
Social da Universidade 
Regional do Nordeste, 
abriram oritem no Museu 
de Artes da FURNe, uma 
Exposição; Fotográfica 
sobre os fdosos de Cam­
pina Grande.

A amostra estã sendo feita 
no “hall” do Museu e se es­
tenderá atè o dia 27 do 
corrente mês, e apresenta 
fotografias tiradas em ân­
gulos e situações diferen­
tes, enfocando o modus 
vivendi dos idosos cam- 
pinenses.

A programação artística 
do Museu de Artes prevê, 
ainda, , para o dia 28 deste 
mês, uma exposição de 
mapas em comemoração ao 
“Dia do Geógrafo”.

HHASrOHDA-HHASIL (OHDAS S/A. - C.G.C.

a s s h m h l Eia  g e r a l  e x t r a o r d in á r ia
EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Pelo pmente, ficam convidados os Srs. Acionistas da 
BRASCORDA-BRASIL CORDAS S/A., a se reunirem 
em AMMmbléia Ocral Kxtraordinária, em sua sede so­
cial Á Av. Liberdade, Baveux-Pb, no dia
24Alf)/I9H2 às 10,(K) horas, a fim de deliberarem sobre a 
Aeipiinte Ordem do dia: al Aumento de Capital Social 
mediante incortxiraçáo de recursos do art. do Dec. 
.'ViOK/BS e recursos próprios; b) Outnit assuntos que 
(K-orrerem. Bayeux. 14 de maio de 1982 Jaime .Martins 
Pereira Diretor Superintendente.

Calçadões estão sendo transformados em pista de motociclismo

Menor matou o pai com 
um machado em Soledade

Com várias machadadas, o jovem 
João Rodrigues Belo, de 16 anos de 
idade, residente no sitio Campo Redon­
do, em Soledade, assassinou o seu 
próprio pai Josè Gerônimo Belo, de 41 
anos, que era mais conhecido por Zè 
Pedro, residente no mesmo endereço.

O fato ocorreu no momento em que Zé 
Pedro, completamente, embriagado, 
agredia a sua mulher Maria de Lourdes 
Rodrigues Belo, na presença de João 
Rodrigues e.de mais 7 irmãos.

O CRIME
O menor, ao notar que seu pai estava 

armado com uma faça-peixeira tentando 
investir contra sua mãe, sacou de um 
machado e passou a agredir este só na 
cabeça, matando-o instanteneamente.

Após a prática do delito, o menor con­
seguiu fugir, enq'uanto o fato foi levado 
ao conhecimento das autoridades 
policiais do município deSoledade, ten-' 
do o sargento Ednaldo Almeida, De­
legado daquele município, comparecido 
ao local do crime, onde efetuou o levan­
tamento cadavérico.

r e m ó ç A o  d o  c o r p o

O cadáver de Zé Pedro foi conduzido 
para o Hospital Regional de Soledade,

onde foi submetido a exame cadavérico, 
enquanto as autoridades policiais em­
preenderam diligências para prender 
João Rodrigues, que fugiu logo após o 
crime.

Segundo o Delegado Ednaldo Al­
meida, a vitima sempre agredia sua 
mulher na frente dos 8 filhos e estes 
como nada podiam fazer, pois se re­
clamassem apanhavam, observavam 
aquelas cenas apenas chorando.

O motivo maior que levou o menor a 
assassinar o seu pal, segundo eu apurei 
foi a revolta queele sentia do seu genitor 
, disse o delegado Ednaldo Almeida.

Inquérito especial, já que o acusado 
trata-se de um menor de 16 anos, jà foi 
instaurado pelo Delegado de Soledade 
para apurar o este crime, considerado 
bárbaro pela população.

O fato fòl levado ao conhecimento dali 
Superintendência Regional de Policia, 
tendo o seu titular promotor Antônio de 
Pádua Torres, solicitado enérgicas 
providências por parte do delegado.

Este foi o primeiro caso desta natureza 
que ocorreu em Soledade, por estes 
motivos a população mostra-se revol­
tada e solicitando enérgicas providên­
cias.

EXTRAVIO DE DIPLOMA

Foi extraviado o Diploma de conclusão do 
Curso de Direito do bel. FRANCISCO DE AS­
SIS CAMELO, expedido pela Faculdade de 
Direito, da Universidade Federal da Paraíba, 
ficando o presente aviso formalizado para cum­
primento das fornalidades legais para obtenção 
da 2^ via do respectivo Diploma e, acautelar os 
direitos quanto a possíveis usos indevidos do 
documento extraviado.

Batalhão de Infantaria 
substitui 5^ Companhia
Amanhã, a partirdas 9:00 horas, a 5*. 

Companhia de Infantaria deixará de 
existir, passando a funcionar no seu 
quartel, o 31“ Batalhão de Infantaria, 
que estã se deslocando da cidade norte- 
rlograndense de Caicó para Campina 
Grande.

Com a presença de autoridades civis e 
militares, representantes de entidades 
de classe, clubes de serviço, estabe­
lecimentos de ensino, neste mesmo 
horário, o major Álvaro VItorino Pontes, 
que comandará atè amanhã, a 5* Cia., 
passará o posto ao Tenente-Coronel 
Paulo Romero de Medeiros Ferreira, 
que será o primeiro comandante do 31 “ 
BIM após a sua relocalização de Caicó 
cara Campina Grande.

Durante toda a semana que passou, o 
major AlvafòTfifÓrino de Pontes, último 
oficial a comandara Guarnição Federal 
local, realizou uma série de visitas às 
autoridades cam pinenses, em presas de 
comunicação, transmitindo suas des­
pedidas, e agradecendo pela colabo­
ração que recebeu da comunidade 
sobretudo dos órgãos de imprensa dos 
quais recebeu ampla cobertura em todas 
as atividades daquela unidade militar.

Ao mesmo tempo em que fazia es^s  
visitas de despedidas, o major Alyaro 
comunicava a sua transferência para 
Brasília, para onde estará viajando com 
a família, a partir desta semana, haja 
visto que assumirá destacada função 
funto ao M inistério do Exército.

GOVERNO DO ESTADO DA 

PARAIBA SECRETARIA

■Ex t r a o r d in á r ia  de  s a n e a m e n t o  e 

h a b it a ç Ao  c o m p a n h ia  de  Ag u a  e e s g o t o s  

DA p a r a íb a  - CAGEPA EbiTAL DE TOMAÓA 

DE PREÇOS N“ 24/82

1 .  - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 
PARAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de 
quem interessar possa, que fará realizar ás 15:00 
horas do dia 04 de Junho dO corrente. Tomada de 
Preços para execução das obras de Implantação 
dos sistemas de Abastecimento d‘água dos Conjun­
tos Habitacionais nas cidades de Patos, Sumè, 
Soledade e São Mamede, Estado da Paraíba.
2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações na sede da CAGEPA, situada á Rua 

Feliciano Cirne, s/n, no bairro de Jaguaribe, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 17 de Maio de 1982

ORLANDO PAIVA JÚNIOR 
Diretor Técnico

V

A Caixa Econômica Federal está 
inaugurando seu novo Posto 

de Penhores no Ponto 
do Cem Réis. 

Agora, o popular ‘‘prego’’ 
estará servindo à economia 

popular bem ao jeito da 
Paraíba, bem ali onde a vida 

desta cidade palpita com 
mais sabor e intensidade. 

E tudo num espaço amplo, 
moderno, totalmente 

equipado para evitar 
qualquer tipo de 

complicação ou atropelo. 
Os empréstimos sairão sem 

burocracia, sem saldo médio, 
semfiador.

Ali, na Rua Duque de Caxias, junto ao 
Viaduto da Padre Meira^ você vai saber 

por que milhões de brasileiros fizeram da 
Caixa o seu grande aliado econõmico-social. 

Você vai saber, sobretudo, o porquê deste 
convite: vem pra Caixa você também.

CAIXA ECONÔMICA FEDERALi

Ouem poupa na Caixa esta com mais.
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Brasil, favorito
O Brasil é um dos favoritos da Copa do Mundo 

na Espanha. Pesquisa Internacional do Instituto 
Gallup )divulgada na edição de ontem do Jornal 
do Brasil), realizada em 17 países, revelou a 
preferência dos torcedores.

Na opinião só dos europeus, os dois favoritos 
são Alemanha )18 por cento( e Brarsil)15porcen- 
to(. Os outros cotados são Argentina, Espanha e 
Inglaterra, Os povos que mais acreditam em suas 
seleções são o argentino )64 por cento(, o bra­
sileiro )51 porcento( e o alemão )34 porcento(.

Apoio ao 
trabcdhador

o governador Clóvís 
Bezerra, nas entrevis­
tas que concedeu nes­
te fim-de-semana e no 
pronunciamento em 
Antenor Navarro, no 
Sertão, exprimiu bem 
quai será a proposta 
básica do seu man­
dato: o apoio ao 
trabaihador paraibano. 
Ao anunciar o seu em­
penho na defesa dos 
interesses dos tra- 
baihadores rurais o 
governador ratifica um 
compromisso de 
minimizar, com assis­
tência do Estado, os 
efeitos da seca.

Jornal de 
Moon

Entrou em circulação 
ontem, em Washing­
ton, o primeiro número 
do The Washington 
Times, uma “alter­
nativa conservadora” 
publicada por uma 
empresa associada 
com a Igreja da Uni­
ficação do pastor sul- 
coreano Sun Myungl. 
Moon e nascida nu­
ma época em que 
outros Jornalistas 
estão d e s a p a ­
recendo. 0  novo 
jornal matutino cir­
culará cinco dias por 
semana com 100 mil 
exemplares.

Faltou
quorum

Por falta de quorum 
não houve, ontem, 
sessão plenária na As­
sembléia Legislativa. 
Apenas cinco de­
putados compare­
ceram à abertura dos 
trabalhos encerrados 
com registro em atada 
ausência dos parla­
mentares que garan­
tisse o numero re­
gimental (minimo de 
9). O fato, no entanto, 
foi encarado como 
normal. E esse tipo de 
“ normalidade” tende a 
se multiplicar com a 
proximidade das 
eieições.

Marcello em 
Assunção

o  ator italiano Mar- 
celio Mastroianni dis­
se ontem, em Assun­
ção, que as filmagens 
de Gabriela, Cravo e 
Canela, com direção 
de Bruno Barreto, 
“despertaram meu en­
tusiasmo” e manifes­
tou o desejo de voltar 
rapidamente ao Brasil 
para continuar o fil­
me. Mastroianni con­
cedeu uma entrevista à 
imprensa paraguaia. 
Ele aguarda a auto­
rização para voltar ao 
Brasil.

Filme de Jomard
O professor, escritor e cineasta Jomard Muniz 

--de Brito fez optem à tarde, na redação de A 
UNIÃO, uma pré-estréia infprmal de seu último 
filme, realizado em SuperS, "A Cidade dos Ho­
mens, uma experiência interessante que mostra 
um lado pouco explorado de João Pessoa.

A Cidade dos Homens tem depoimentos - na 
base do cinema - direto - de Ednaldo do Egypto e 
Sérgio de Castro Pinto e mostra gente como Car- 
mélio Reynaldo e Mané Caixa D'Agua. Na trilha 
sonora, momentos de Pedro Osmar, Sivuca e )ofj- 
viamente, em se tratando de Jomard{, Caetano 
Veloso.

Argentina ou 
Inglaterra?

Uma pesquisa rea­
lizada pelo Depar­
tamento de Pesquisa 
da Gerência de Mar­
keting da Rede Brasil - 
Sul de Comunicações, 
em qu'' «rtram en­
trevistador. . . . .  ... 
alegrenses, reve>ou 
que 58% consideram
?ue a posse das Ilhas 

alkiand deve ficar 
com a Argentina en­
quanto apenas 10% 
são de opinião que a 
Inglaterra é que tem 
direito sobre o ar­
quipélago.

Bula contra 
touradas

o  ecólogo. suiço 
Franz Weber pediu ao 
Papa João Paulo II 
para reafirmar a va­
lidade do disposto 
numa buia papel 
emitida há 400 anos, 
na qual se ameaça com 
a excomunhão todos 
os católicos que as­
sistirem ou partici- 
paren) de touradas. 
Weber disse que 
havia enviado uma car­
ta ao Pontífice para 
lembrá-lo que a bula 
foi ditada pelo Papa 
Pio VI,

Dispensando o uso de oxigênio artificial, 
um alpinista italiano escalou o Monte Kang- 
chenjunga, de 8.598 metros, tomando-se a 
primeira pessoa a escalaras três montanhas 
mais altas do mundo. O alpinista é o italiano 
Reinhol Messner, de 38 anos, nascido em 
Vilinoss. O anúncio foi do Ministério do 
Turismo do Nepal.

Dois arcebispos católicos de Londres 
viajaram ontem a Roma para realizar um úl­
timo esforço afim  de convencer o Papa João 
Paulo II a não cancelar sua projetada visita à 
Grã-Bretanha por causa do conflito das Ilhas 
Malvinas. Até agora o inicio da visita está 
marcado para o próximo dia28.

O presidente chileno Augusto Pinochet 
rechaçou uma comparação de que seu re­
gime militar é igual ao da Espanha franquis- 
ta e antecipou, que, terminado seu penodo 
presidencial, passará a viver como um ci­
dadão normia, segundo entrevista que 
publicou ontem La Tercera, de San­
tiago.

Expulsão de 
Javier pode 
gerar greve

Uma greve geral de todas 
as Universidades brasi­
leiras, em repúdio à ten­
tativa de expulsão do 
presidente da‘ União Na­
cional dos Estudantes, 
Francisco Javier Alfaya, 
sob a alegação de que ele è 
estrangeiro, foi proposta 
aprovada durante a reali­
zação de uma reunião 
nacional de entidades es­
tudantis.

Segundo deliberação da 
reunião, caso o presidente 
da entidade máxima dos es­
tudantes, seja expulso do 
pais, todas as universi­
dades brasileiras entrarão 
em greve, repudiando a 
medida considerada ar­
bitrária. ,, .

Os estudantes da Univer­
sidade Federal da Paraíba 
realizarão uma manifes­
tação de protesto à expul­
são de Javier do pais, hoje, 
às 12 horas, no Restaurante 
Universitário.

No momento, o Diretório 
Central dos Estudantes se 
pronunciará e divulgará 
uma nota de repúdio que 
será enviada ao ministro da 
Educação.

Um documento com 
abaixo-assinado também 
será feito pelos estudantes 
e enviado ao Ministro da 
Educação, repudiando a 
medida e se soiidarizando 
com o estandante Francis­
co Javier. Todas estas 
propostas foram aprovadas 
durante a reunião do Con­
selho de Entidades de 
Base-COEB.

O COEB também deli­
berou que todas as enti­
dades estudantis deverão 
enviar telegramas ao minis­
tro da Educação, repudian­
do 0 fato, e também tele­
gramas ao ministro da 
Educação, repudiando o 
fato, e também telegramas 
de apoio ao presidente da 
UNE, ameaçado de expul­
são.

Caixa fará
leilão de 
objetos

A Caixa Econômica 
Federal vai leiloar no dia 
quatro de junho, em João 
Pessoa, os objetos que 
foram penhorados e não 
tiveram seu contrato li­
quidado pu renovado até o 
final do mês de abril, s& 
gundo informações da 
Gerência de Operações da 
CEF.

Os objetos a serem le­
vados a leilão - relógios, 
pulseiras, anéis e até alian­
ças - foram recolhidos dos 
dois únicos Postos de 
Penhores existentes no Es­
tado, um em João Pessoa, 
na rua Gama e Melo, e outro 
em Campina Grande, na rua 
Marques de Herval.

No entanto a Gerência de 
Operações não revelou o 
número de objetos que será 
leiloado.

Pelo menos vinte e cinco 
contratos de financiamen­
tos são efetuados, a Caixa 
mantendo nestes dois pos­
tos, atualmente, oito mil 
contratos, o que representa 
um saldo de operaição em 
torno dos 200 milhões de 
cruzeiros.

Andes vai 
eleger nova
diretoria

Entre os dias 24 a 28 de 
maio do corrente, serão 
realizadas em todo o pais 
eleições diretas para a 
Diretoria da Associação 
Nacional dos Docentes do 
Ensino Superior - Andes.

Apesar da existência de 
diversas correntes ideo­
lógicas na Andes, as li­
deranças desta entidade 
resolveram, após debates 
ocorridos a nível local, 
regional e nacional, or­
ganizar uma chapa unitária, 
representativa das diferen­
tes concepções atuantes no 
movimento docente.

Como assinala o ma­
nifesto da chapa única que 
concorre à Diretoria da en­
tidade nacional dos docen­
tes universitários, todas as 
tendências participantes da 
a Andes “estão hoje de 
acordo em afirmar a neces­
sidade de garantir as carac­
terísticas fundamentais da 
entidade e consolidar a 
unidade do movimento na 
luta contra a investida 
privatizantedo MEC”.

Enfatizandó a importância 
do comparecimento dos 
docentes às urnas, o 
manifesto prossegue di­
zendo que “é fundamental 
afirmar inequivocamente 
que os professores do en­
sino superior de todo o país 
reconhecem e apontam a 
Andes como sua entidade 
legítima e representativa. E 
preciso mostrar ao MEC e 
aos patrões que os profes­
sores sabem quem os 
representa”.

O superintendente da PF estranhou a intimação convite

Policia Federal investiga 
intimação da II Distrital

A Superintendência de Polícia Federal 
na Paraíba executará uma sindicância 

com o objetivo de apurar as respon­
sabilidades sobre uma intimação- 
convite feita pela II Distrital - delegacia 
ligada à Segurança Pública do Estado - 
em nome das autoridades federais. O 
documento intimava um grupo de ra­
pazes, ligados ao Diretório Municipal 
do PMDB, que faziam pixaçôes no 
viaduto Damásio Franca, na noite do . 
último domingo.

As quatro pessoas que foram inti­
madas compareceram à Superintendên­
cia e, ao chegar, tiveram uma surpresa, 
pois a intimação feita pelos policiais 
militares, simplesmente não era do 
conhecimento da Polícia Federal. O 
próprio superintendente Edson Costa 
Lopes - que fica informado de todas as 
prisões e iniciativas de seus delegados 
- não estava sabendo do fato, quando 
recebeu a Imprensa em seu gabinete, 
por volta das 8h30m de ontem. “Acho 
que houve um equivoco. Eles não 
podem fazer uma intimação para um 
órgão nosso ”- explicava surpreso o 
superintendente.

Antes de coversar com a imprensa, 
porém, o superintendente resolveu ouvir 
as pessoas envolvidas para ficar a par 
da situação e do que realmente acon­
teceu. Logo em seguida, ele declarou 
que abriria uma sindicância para apurar 
as responsabilidadtes, pois desconhecia 

o fato de como um bloco de intima­
ções, com timbre da Superintendência 
Regional da Policia Federal na Paraíba, 
teria caído nas mãos de um agente de 
Policia Militar, que è ligado ao Governo 
do Estado. “ Pode ser que um dos nos­
sos agentes tenha esquecido nessa II 
Distrital um dos seus blocos de inti­
mação” -supôs Edson Costa Lopes.

Depois e uma pequena audiência com 
o superintendente da PF, Wanderley 
Farias ( candidato a deputado estadual 
pelo PMDB), Lúcio Mário Pereira, Fran­
cisco de Assis Araújo Neto eJosè Wil- 
mar Germano- os presos do grupo de 
15 que estava pixando propagandas 
eleitorais na noite do domingo - pas­
saram para outra sala onde prestaram 
depoimentos sofre o ocorrido. Durante 
aproximadamente 40 minutos eles con­
versaram com agentes da PF escla-

recendo tudo. Os representantes do 
PMDB tentaram distribuir com a im­
prensa, cópias da intimação/ convite, 
mas foram proibidos pelos agentes 
federais, sob a alegação de que podería 
haver alguma distorção posterior na 
grafologia.

Os quatro intimados estiveram na 
Superintendência da PF, acompanhados 
do presidente do Diretório Municipal do 
PMDB local, Mazureik Moraes; do can­

didato a deputado estadual pelo par­
tido, Derivaldo Mendonça, Pedro Gon- 
dim, Luciano Mariz e o advogado Wan- 
derlei Caixe, presidente do Centro de 
Defesa dos Direitos Humanos Asses- 
soria e Educação Popular.

A prisão dos quatro rapazes ocorreu 
por voltas das lOhSOm da noite do 
domingo passado, quando um grupo de 
aproximadamente 15 pessoas, entre 
homens e mulheres, pixava propagan­
das eleitorais, em favor de candidatos 
peemedebistas no viaduto Damásio 
Franca.

De acordo com a versão de um deles, 
Wanderly Farias, o trabalho de pintura 
das frases se desenvolvia sem qualquer 
alteração, quando repentinamente uma 
pequena viatura da PM, acompanhada 
de um camburão chegou no local. “ Um 
dos agentes da PM nos disse que 
apenas estávamos sendo convidados a

Os presos deixam a Poiicia Federa! após o depoimento

O delegado Manoel Idalino

ir na II Distrital, explicar sobre as pi­
xaçôes. Ao chegar nós fomos recebidos 
pelo delegado de plantão, Manuel 
Idalino”.

Durante uma hora e 30 minutos o 
grupo de quatro rapazes- ficou detido. 
Depois desSe tempo, cada um deles 
recebeu uma intimação / convite para 
comparecer, às 8 horas do dia seguinte 
( ontem) no Departamento de Polícia 
Federal. O timbre da PF nos formu­
lários da intimação feita por um de­
legado da PM provocou críticas do ad­
vogado Wanderley Caixe; “ não é a 
primeira vez que a Polícia Militar usur­
pa poderes que seria da Polícia Federal. 
Isso se explica pela fragilidade com que 
ela tem agido para reprimir. Nó encon­
tro da mulher tivemos a repetição desse 
fato”. Para Caixe, o delegado da II Dis­
trital cometeu um crime de falsidade 
ideológica, quando usou indevidamente 
umblocode intimações da PF, assinan­
do em nome de outro delegado.

De acordo com a versão apresentada 
pelo delegado que estava de plantão na 
noite do último domingo, na II Distrital, 
não houve crime de falsa ideologia. 

Manuel Idalino explicou que, depois de 
receber os quatro rapazes, comunicou- 
se com a Superintendência de Policia 
Federal, tendo sido atendido por te­
lefone, pelo agente federal de nome 
Romero.

Venda de fogos ainda 
não foi disciplinada

A Secretaria da Segurança Pública e 
o Juizado de Menores da Capital ain­
da não disciplinaram a venda de 
fogos juninos em João Pessoa, no 
entanto, no Parque Solon de Lucena, 
donos de barracas já comercializam 
estes produtos há mais de o ito ' dias.

Segundo informou ontem o comer­
ciante José Calixto, apenas a Pre­
feitura Municipal fez a demarcação 
dos locais onde as barracas deveriam 
ser armadas, mas a Secretaria da 
Segurança Pública do Estado e o 
Juizado de Menores nãu fizerem 
nenhum comunicado disciplinandoa 
comercialização de fogos juninos, 
este ano.

Os comerciantes disseram que, a 
exemplo do ano passado, vem to­
mando toda precaução para evitar o 
contato de fogo com os seus pro­
dutos. Alguns deles já utilizam extin­
tores contra incêndio e não vendem 
nada a crianças, a não ser que es­
tejam acompanhadas de pessoas 
adultas.

Este ano os fogos juninos estão 
mais caros do que no ano passado, 
segundo ainda o comerciante Elias 
Calixto. Ele disse que a distância de

onde eles vêm é a causa principal 
desta alta nos preços. A maioria dos 
fogos è de fabricação dos Estados de 
São Paulo e Minas Gerais.

A bomba chilene está sendo ven­
dida a- . 100,00 a dúzia, a cobrinha a
50,00 a dúzia, pistolas de várias 

marcas pon 600,00 também a dúzia. 
No entanto as estrelinhas, produto 
mais procurado por crianças, são 
mais baratas; custam 30,00 a dúzia.

Os fogos juninos que não vêm dos 
Estados de Minas Gerais, São Paulo 
e Pernambuco, são adqueridos nas 
fábricas existentes na cidade de 
Guarabira, aqui na Paraíba, e por isto 
sãovendidas mais baratos, conforme 
informaram os vendedores.

Para se instalar um barraco este ano 
para as vendas de fogos juninos, a 
pessoa interessada vai gastar pelo 
menos ■ 30 mil, como foi o caso do 
sr. Elias Calixto com a sua, que tem 
tamanho reduzido. Esta importância 
fica dividida com imposto junto a 
Prefeitura Municipal de João Pessoa 
com impostos do Estado e as taxas 
da Secretaria da Segurança Pública e 
do Juizado de Menores.

Damásio contratou 4 
deficientes visuais
para a Prefeitura

o  prefeito Damásio Franca já contratou, duranteaatual 
administração, quatro deficientes visuais para exercer 
funções na Prefeitura Municipal de João Pessoa.

Foram contratados por Damásio Franca os seguintes 
deficientes visuais: um bacharel em Direito, que está 
exercendo função no Gabinete do Prefeito; um psicólogo, 
que trabalha no Instituto dos Cegos da Paraíba; um 
bibliotecário, e uma professora, ambos também no Ins­
tituto dos Cegos.

Por esse crédito de confiança que o prefeito Damásio 
Franca vem dando à capacidade profissional dos defi­
cientes visuais, a Sociedade de Cegos da Paraíba, órgão 
que representa e congrega os deficientes visuais de maior 
idade no Estado da Paraíba, enviou correspondência ao 

chefe do Executivo municipal agradecendo o apoio e a 
solidariedade manifestados á comunidade de cegos dé 
João Pessoa. A Sociedade, juntamente com o Instituto de 
Cegos, è quem cuida da educação e profissionalização 
dos deficientes visuais em todo o Estado da Paraíba.

Semana de Prevenção
de Acidentes inicia 
na próxima 2  ®  feira

Com uma palestra sobre 
segurança do trabalho, pelo 
professor Newton de Araújo 
Leite, a Delegacia Regional 
do Trabalto vai iniciar 
segunda-feira, no auditório 
do lAPAS, em João Pessoa, 
a Semana de Prevenção de 
Acidentes de1982.

Segundo a programação 
distribuída ontem pela 
Comunicação Social da

DRT, no dia seguinte haverá 
palestra sobre o modelo 
brasileiro de segurança e 
medicina do trabalho, pelo 
professor Celson Luiz 
Pereira Rodrigues, enquan­
to qué na quarta-feira seráa 
vez do professor Alberto ie  
Matos Mala falar sobre ,o 
papel da empresa em se­
gurança e medicina do 
trabalho.

Já foi iniciada na Lagoa a vencia dos fogos juninos

Servidores
receber

o  Secretário interino das Finanças 
da Prefeitura de João Pessoa, José 
Carlos Farias de Barros, distribuiu 
ontem a tabela de pagamento do fun­
cionalismo público municipal re­
lativo ao mês de maio, que começa 
amanhã, recebendo, inicialmente, os 
servidores lotados no Gabinete do 
Prefeito, Procuradoria Geral, Se-

municipais
amanhã
cretarias de Finanças e Adminis­
tração, inativos e pensionistas.

Na quinta-feira, recebem seus ven­
cimentos os funcionários que pres­
tam serviço nas Secretarias de Trans­
portes e Obras Públicas, Saúde e 
Serviço Social, Turismo e Coorde­
nação Geral de Planejamento. Na 
sexta-feira, será a vez dos servidores 
da Secretaria de Serviços Urbanos,

MCC colhe 15 mil 
assinaturas contra 
o aumento do pão

Mais de 15 mil assinaturas foram coletadas até ontem 
à noite, para o documento em repúdio ao aumento e pelo 
congelamento dos preços do pão, que será entregue 
amanhã, após a manifestação e passeata que está previs­
ta para às 16 horas, ao Sindicato dos Panificadores, 
Prefeitura Municipal e Governo do Estado.

ASSEMBLÉIA
Em assembléia realizada ontem à noite, coordenada 

pelos membros do Movimento Contra a Carestia e com a 
participação de associações de moradores de bairros e 
entidades democráticas foi feita uma avaliação de como 
vem sendo encaminhado o movimento e traçados os úl­
timos detíilhes para a passeata e manifestação de 
amanhã.
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Pedro Vasquez

Sangue e metal
0  diretor australiano George Miller decorou a üçSo de Run 

Run Shaw, rei dos filmes deKung Fu; "Nada de política, nada 
de sexo, apenas sangue e violôncia”. Wad Max II è um banho 
de sangue e metal destroçado a 250 quilômetros porhora, corn 
cenas de ação impressionantes. Batidas, capotagens, 
atropelamentos, explosões, corpos destroçados, dedos 

'decepados, tudo lhe parece válido para eletrizar o espectador.
; Mad Max II é apelativo e sensacionalista, mas de Inegável 
»impacto visual, pois explora com astúcia a peculiaridade 
;pròpria do cinema de tornar a violência mais atraente do que 
!todos os bons sentimentos reunidos.
- Miller, que abandonou a medicina pelo cinema, sabedissoe 
;nào hesitou em destruir quarenta carros, uma câmara Arriflex 
;de40mil dólares, quebrar algumas costelas de doubles econ- 
-sumir 60 mil litros de gasolina neste que é o filme mais caro da 
^Austrália.
‘2 A ironia è que tudo começou com uma critica à violência, c 
“curta-metragem Violence In lhe Cinema.. Pari I, primeirc 
trabalho da dupla George Miller e Bryankennedy- o produtor. 

'Incentivados pelos prêmios obtidos em diversas mostras, eles 
■partiram para Mad Max, uma apologia da mesma violência que 
^haviam condenado. Para surpresa geral, o filme foi premiado 
no Festival de Avoriaz e rendeu 100 milhões de dólares. Diante 
de tal renda, impossível escapar à sempre controvertida 
“segunda parte”.

O patrulheiro.*fclax, especialista em interceptar corredores 
dialucos, é agora um guerreiro das estradas, uma espécie de 
neo-samurai que mata por um litro de gasolina, o bem mais 
.precioso no mundo futuro devastado pela guerra. Indepen- 
'dente de qualquer restrição ao tema, è preciso reconhecer o 
«smero com que Kennedy e Miller - este, um cineasta instin- 
•tivo- cercaram a produção, bastante superior em qual Idade ac 
:primeiro MadMax.

cii\1r
Ezequiel Neves

">abor quero mais”
“Ele è de Manaus, no Amazonas. Nasceu na terra das 

"maiores plantas do mundo. índios. Que são os seus an­
tepassados. Lendas de floresta. Foi criado entre a cidade 
de lã e o Rio de Janeiro, praias formosas, cuba-libre e o 

.Jnlcio do rock and rol. Bairro de Fátima, Lapa, Glória, 
•Catete e Flamengo”.

Assim Júlio Barroso começava uma reportagem sobre 
Vinícius Cantuária, publicada há uns seis anos na extinta e 

/saudosa Música do Planeta Terra De lá pra cá, muita água 
; passou por baixo da ponte. Ou jorrou em cataratas plenas 
.'de criatividade. De Vlnlcus Cantuária, baterista de O Terço 
!( lembram-se?) ficou pouco. Sobraram sua convivência com 
'Jorge Mautner, Luiz Melodia, transações com músicos do 
Tcalibre de Perinho Santana, Arnaldo Brandão e Gilberto 
:GII. Sua vidração por Joge Ben , Gil, Jackson do Pandeiro 
'e Dominguinhos. E mais recentemente, ele è Integrante 
fixo da Outra Banda da Terra, que vem sempre realçando o 
trabalho do mestre Caetano Veloso. E o que è melhor: è o 
autor de dois hits instantâneos. Lua e Estrela e, junto com 
Cae, O Grande Lance e Fazer Romance

Mas tudo isso são apenas dicas para o ouvinte que será 
gratificado com as multas faixas de VInYcius Cantuária, 
o primeiro LP desse cantor compositor que estréia, aos 3t 
anos, com a cancha de um veterano. Inútil pensar na- 
naquele slogan surrado de que este è “ um disco deve­
rão”. Jamais. Vinícius Cantuarla não tem nada de padro­
nizado e è um LP para todas as estações. O disco è de 
uma unidade impressionante e de um bm gosto acima de 
qualquer suspeita. E a obra maduradO' um músico e tam­
bém de um cantor como poucos. Vinícius possui uma voz 
encorpada com o mesmo lendário fssffngs e maleabilidade 
de gênios como Orlando Silva, Lúcio Alves e João Gilber­
to. Mais brasileiro, impossível.

Não, não se trata absolutamente de uma louvação - ê a 
pura verdade. E em meio á Indigência criativa que se 
abateu sobre a MPB, as canções de Vlnlcus são o próprio 
‘bálsamo benigno” de que fala Caetano. Ouçam, por 

exemplo, autênticas vinhetas confessionais como Sau 
dades de Você ( impregnada de um sabor bõssa-novista 
que o arranjo do ótimo João Donato só faz salientai) e 
Você Todo Dia (outra jóia queesbanja lirismo). E o mesmo 
pode ser dito a respeito das belíssimas De Deus ( Vlnlcus

Ana Terrs), ■ Tudo Coração e Vesfiglos ( Vinícius e Juca 
Filho).. Aliás, em tempos de muita prolixidade desneces­
sária, é um verdadeiro triunfo o fato de Vinícius ter inven- 
ado um LP em que nenhuma de suas doze faixas supera a 

duração de três minutos e cinquenta segundos. Todo o dis­
co possui aquele saudoslssimo “sabor quero mais”. Eum 
disco de música urbana, moderna, rara e gratiflctmte. Por­
que, como muito bem escreveu ainda Júlio Barroso, “Índio, 
que è bom Índio , bom crioulo também é”. - ( Transcrito da 
Som Tiãsf’).

1er
Virgílio Moretzsohnn Moreira

Discursos de Lacerda
Discursos Parlamentares, reunião de 49 peças oratórias de 

Carlos Lacerda, produzidas de 1955 a 1959 - o seu período 
parlamentar mais fértil - é um documento que a Nova Fronteira 
editou para que se instalasse no berço intenso da História. Os 
amantes do Parlamento, os que desejam sentir o quão ina- 
pagãvel é o exercício da palavra, os que apenas querem a per­
feita ordenação vocabular, todos terão nesta seleção de dis­
cursos alguns momentos assentados no maravilhoso. “Carlos 
foi 0 maior orador da minha geração”, assinala José Honório 
Rodrigues, o prefaciador do livro. Outros dirão, como têm 
dito; Lacerda foi simplesmente o maiororadordo Brasil. Ehà 
os que vãoainda mais longe. Muito mais.

Desde já, uma certeza: ele colocou sua vida dentro do retân­
gulo espesso do risco. Essa idéia de risco, que Nietzsche tan­
to exaltou, como sendo a condição mais nobre da vida, e que 
nos mostra a vulnerabilidade eaconstantesuperabilidade do 
nosso destino, estava presente demais nos passoa lacerdis- 
tas, muitos dos quais agora resgatados, oportunamente, 
pelos seus editores, no momento em que até se fala num 
movimento que tem sido chamado, aqui e alf, de neo- 
lacerdlsmo. Bem, mas volto ao livro. Quando faço iaso, retor­
no à figura do próprio Lacerda, porque me parece bastante 
dificil separá-la dos livros.

Para apresentar o ^̂ Som de Música''

LOLA NO SANTA ROZA
o  compositor e intérprete Luiz 

Santos Lima (Lõia) estará iançando 
seu primeiro compacto dupio 
(produção independente) e 
apresentando o show Som de 
Música sexta-feira próxima, às 21 
horas, no Teatro Santa Roza.

Lóia - que esteve em João Pessoa 
em 1980, apresentando na Pioilin o 
Show A Revolta dos Peixes - estará 
acompanhado sexta-feira por uma 
banda que tem a participação de 
Joãozinho Lima (guitarra), José 
Pereira (batería) e Enoch (batxo)

O compacto independente de Lóia 
já está sendo rodado nas emissoras 
radiofônicas iocais. Gravado e 
mixado no Estúdio, de São Pauio, 
ele tem as seguintes faixas: Triste 
Alegria e Cio do Som de Lóia; e 
Revolta dos Peixes N ** 3 e N ** 4, de 
Lóia e Véscio Lisboa.

O SHOW

Som de Música vai mostrarmuito 
da recente produção de Lóia: à ex­
ceção de uma composição de 
Dominguinhos e Anastácia, todo o

repertório do show é de sua autoria, 
incluindo A Revolta dos Peixes e 
Tudo ou Nada, para ele a mais im ­
portante, “ porque a última. São 
idéias e coisas que estavam muito 
comigo” .

Dentro da Arte musical, Lóia vê 
como mestres Caetano Veloso, Gil­
berto Gil e Milton Nascimento: 
“ Todos com trabalho cada vez 
melhor eleborado” .

Lóia deverá tentar totalmente o 
profissionalismo em junho, no Rio 
de Janeiro, em viagem que tem um 
plano de trabalho:

“ Meu propósito é poder divulgar 
meu trabalho em forma de disco, 
dentro de uma gravadora. Surgiu 
um mercado alternativo, a pro­
dução independente. Quer dizer, 
que apesar do mercado cada vez 
mais fechado, existe essa alter­
nativa como uma salda para o com­
positor. Pra ele não ver no fe­
chamento da indústria do disco um 
obstáculo, mas um desvio onde ele 
possa continuar” .

o  QUE HA DE
COTAÇÕES

* Ruim 
»• Regular 

*** Bom 
***• Multo Bom 
•••• Excelente

NO CINEMA
MAD MAX II  (*•) -  Produção australiana. 

Direção de (leorge Miller. A mais cara e complexa 
produção do cinema da Austrália conta as novas 
aventuras do ffrupo de sobreviventes de uma guer­
ra entre as nações industrializadas que destruiu o 
planeta. O filme foi rodado numa cidade mineira, 
afastada mil quilômetros de Sidney. Estrelado por 
Mel (iibson, Éruce Spencer e Vernon Wells. A co­
res. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

AMOR SEM FIM  (*•) -  Produção america­
na. Direção de Franco Zeffirelli, o cineasta de Je­
sus de Nazaré. David, 17 anos, e Jude, 15 anos, es­
tão apaixonados e enfrentam sérios problemas 
quando os pais da garota proibem que o casal se 
encontre. 0  rapaz prepara um pequeno incênd.k) 
na casa de Jude, para salvá-la e tornar-se herói, 
mas acaba envolvido com a Justiça. Melodrama 
de grande sucesso comercial, estrelado por Brooke 
Shields, Martin Hewitt e Shirley Knight. A cores. 
IGanos. No Municipal. 14h30m, 16h20m, 18h3Qm 
e 20h30m.

0  FOTÓGRAFO * - Produção brasi­
leira. Direção de Jean Garrett. Um 
fotógrafo de nús apaixona-se pela vi­
zinha, uma jovem intelectual em tudo 
diferente dos seus antigos amores. Com 
Roberto Miranda, Patrícia Scalvi e Al­
dine Muller. A cores.18anos. NoTam- 
baú. 18h30m / 20h30m.

Maitê Proença é a bela

NA TV
0  PEQUENO GIGANTE - Produção 

americana feita para a TV, com di­
reção de James Neilson. A cores. No 
Canal 10. 15h00m.

A BELA E A FERA- 2°CAPÍTULO- 
No Sitio do PIcapau Amarelo^ uma 
adaptação de A Bela e a Fen reali­
zada por Sylvan Paezzo, com direção 
de Fábio Sabag. No elenco convidado, 
Mário Cardoso (afera), Maitê Proença 
( a bela).Sérgio Britto ( o mercador).

Dina Sfat é Paula Alencarf
Rômulo Arantes ( Antônio), Jac­

queline Laurence ( a governanta), Jor­
ge Cherques ( amigo) e Ricardo Zam- 
belli (Cláudio). No Canal 10.17h00m.

CASO VERDADE - Segundo Capitulo 
de Portas Fechadas, de Elol Calage, 
mostrando a dificuldade de reinte­
gração de umex-presidiário. Apresen­
tação de Ney Gonçalves Dias. No 
elenco, Maria Delia Costa ( Leda, a 
donda da casa), Moacir Deriquém, ( 
Osório, marido). Elida L'Astorina ( 
Clarissa, filha do casal), Silvia Sal­
gado ( Eliane, outra filha), Mõnica 
Schmidt ( Marisa, filha casada) e Ivan 
de Albuquerquer( dr. Carildo, vizinho 
e advogado). Direção geral de Paulo 
José. No Canal 10. 17h30m.

ou busca de nouas ocupações. Finanças e 
Negócios: Disposição favorável para suas fi­
nanças. Bem sucedidas as novas iniciativas. 
Amor: M om ento de grande sensibilidade. 
Saúde; Em boa fase.

ÁRIES
Zi de m a ^  a 20 de abril - Trabalho: Qiui- 
dro de grande favorabilidade para assuntos 
bancários e os aspectos mais apurados das 
ciências e da literatura. Finanças e Negó­
cios; Boas indicações para negócios com 
imóveis ou assuntos correlatos. Favorecidas 
as especulações. Amor: Carinho e ternura. 
Saúde: Inalterada.

TOURO
21 de alvil a 20 de maio - Trabalho: Cora­
gem e perseverança devem ser suas carac­
terísticas para superar a fragilidade do cli­
ma nesse setor Finanças e Negócios: Para 
os comerciantes e comerciários, as oportuni­
dades de lucros e comissões estarão hoje 
acentuadas. Amor; Aspectos neutros sem 
maiores indicações. Saúde; Delicada.

ïOi

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Indi­
cações nega ticos para mudança de funções

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Bus- 

ue consolidar seus projetos e objetivos em  
ase mais sólida e funcional. Finanças e Ne­

gócios: Desaconselhadas as compras’bue en­
volvam compromissos longos e de grande 
vulto. Amor: Carência de maior participa­
ção. Saúde: Delicada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho; Pro­
cure agir com todo o seu vigor criativo, rifo- 
tivando seu trabalho esuas relações com co­
legas e chefes. Finanças e Negócios: Um as­
sunto que muito o vem preocupando poderá 
ser solucionado favoravelmente. Amor: His- 
cos de negligência de sua parte. Saúde; Re­
gular.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro • Trabalho; 
Utilizando de seu sentida prático de realis­
mo e visão, no trato e condução de assuntos 
profissionais, você terá boas condições para 
seu progresso material a curto prazo. Finan­
ças e Neeócio.s: Clima de bon nisn 'si:ã.c Ir.

Cerca de 500 pessoas tentaram linchar o cantor Raul Seixas, irri­
tados porque ele, embriagado no palco, não conseguiu apresentar o 
Show programado para o Centro Esportivo Municipal de Cateiras, nê 
Grande São Paulo, a 20 quilômetros da Capital. O artista ficou cinco 
horâs detido na delegacia da cidade. No tumulto no clube, três pes­
soas ficaram feridas e foram medicadas no hospital local.

Garcia Marques na França

l?Mí. í-  '»mí
Lóia diz que Caetano, Milton e Gil são os mestres

GARCIA MARQUEZ 
ÜIZ NÃO A 

ANTHONY QUINN
O escritor colombiano Gabriel 

Garcia Marquez pós ontem um 
ponto final em uma velha polêmica 
com o ator norte-americano An­
thony Quinn, jurando que este 
jamais personificará o fantasma­
górico coronel Aurélio Buendia em 
uma eventual produção cinema 
tográfica de sua novela Cem Anos 
de Solidão.

Em um artigo exclusivo para o 
jornal mllanês Corriere Delia Sera,, 
o escritor resume seus contatos 
com produtores em levar Cem 
Anos á tela, afirmando que “ na 
hora da verdade” ninguém fala em 
dinheiro

“Todos são como Anthony Quin- 
n”, diz Garcia Marquez ao explicar 
que gestões Iniciadas há cinco 
anos fracassaram por falta de 
seriedade do célebre intérprete de 
Zorba, o Grego.

Quinn declarou a uma revista es- 
pannpla que Cem Anos de Solidão 
seria M^eal para uma série de te­
levisão de 50 horas, mas Garcia 
Marquez não quer vê-la. “Eu lhe 
ofereci um milhão de dólares pelos 
direitos, mas não quis porque é 
comunista e não quer que se sabia 
que ele recebe um milhão de 
dólares”, acrescentou Quinn, 
segundo Garcia Marquez.

“ O único defeito dessa decla­
ração, além de sua puerilidade, é 
que nãoé exata. A realidade, como 
sempre, é muito mais interessan­
te”, escreve o novelista colom­
biano. Garcia Marquez recorda ter 
declarado à imprensa mexicaria 
que aceitaria a oferta de Quinn, 
formulada em um programa de 
televisão, desde que recebesse 
dois milhões de dólares, um para 
eleii e outro “ para a revolução 
latino-americana”. Quinn e o es­
critor se reuniram depois em um 
jantar. “Falou-se de tudo, mas de 
dinheiro nenhuma palavra... A im­
pressão de muitos de meus amigos 
foi que 0 grande ator fez a oferta 

para fazer ver a todos que podia 
gastar um milhão sem diflcúlda- 
des”, diz Garcia Marquez.

“Anthonyî Quinn, com todos os 
seus milhóes de dólaree, não será

jamais, para meus leitores, o 
coronel Aureliano Buendia.... 
O único que poderia fazer o papel è 
0 jurista colombiano e meu grande 
amigo, Mário Latorre Rueda”, diz.

No artigo’ Garcia Marquez tam­
bém recorda iniciativas de William 
Friedkln ( O Exorcista( e Francis 
Ford Coppola ( O Poderoso 
Chefão( para filmar Cem Anos de 
Solidão, mas nenhuma gestão 
prosperou.

“Em todo todo caso” - diz o es­
critor - “ minha relutância não se 
baseia na extravagância dos 
produtores. Deve-se a meu desejo 
de que a comunicação com meus 
leitores seja direta, mediante as 
palavras que escrevo para eles, de 
modo que imaginem os perso­
nagens como desejem, não com a 
cara emprestada de um ator*’.

“ Minha experiência com os 
produtores ':clnematográficos a par­
tir de Cem Anos de Solidão é uma 
das mais surpreendentes de minha 
vida. São incertos e imprevisíveis. 
Mercedes, minha mulher, lhes têm 
pavor, porque chegam no primeiro 
encontro com projetos espaciais, 
saqueiam o bar e a despensa, 
falam com o mundo inteiro pelo 
nosso telefone sem perguntar 
quanto devem e depois não se sabe 
mais nada deles”, diz Garcia Mar­

quez.
O escritor está atualmente em 

Cannes, como jurado do festival 
cinematográfico.

m w m u m m m m s s m m m .

tuição altamente aguçada. Amor; Sensibili- 
daãe. Saúde: Boa.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho:
y o c ê  vive hoje um aspecto muito desfavorá­
vel para seu relacionamento com colegas e 
superiores. Cuidado. Finanças e Neg&ioa: 
Indicações de positividade para novas nq/o- 
ciacões. Favorecidas as especulaçogs. 
Amor:  D i s p o s iç ã o -  r á u i t ç . .. ./A-
vorável para o trato íntimo. Saúde; Boa.

ESCORPIÃO
23 de outubre a 21 de npvembro^TralM-
Iho; Aspectos negativos. Eviwe polêmicas e 
contestação gratuita de atos de autoridades. 
Finanças e Negócios: Cautela com despesas 
não programadas. Desaconselhadas as espe­
culações. Amor: Momentos de ternas emo­
ções. Saúde; Debilitada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de deaembro - Traba­
lho: Aspectos negativos. O sagiatariano 
deve evitar hoje manifestações de desagrado 
em relação a monotonia do trabalho rotinei­
ro. Finanças • Negiócios: Posidoite-se dkJor- 
ma mais simpática nos contatos de seu dire­
to interesse. Amor: Clima de grande favora- 
bilidude. oauOe: Hem alteração.

CAPRICÓRNIO
22 de deaembro a 20 de janeiro - Trabalho:
Possibilidade de concretização de uma pro­
posta vinda de lugar distante. Domine seu 
entusiasmo ao analisá-la. Finanças e Negó­
cios: Clima neutro dependente de atitudes 
corretas e coerentes. Amor; Possível rompi­
mento provocado por intrigas e mal enten­
didos. Saúde: Boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho:
Uma excepecional. oportunidade de caráter 
associativo, que lhe foi oferecida e impensa­
damente colocada de lado. poderá ser reto­
mada com sucesso. Finanças e Negócios; 
Boas indicações para negociações com obje­
tos de antiguidade. Favorecidas as especu­
lações. Amor: Carinho e ternura. Saúde: 
Delicada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março • Trabalho; 
Clima de receptividade em relação a planos 
e projetos ligados a suas funções atuais. Fi­
nanças e Negócios; Desaconselhadas as es­
peculações envolvendo quantias vultosas. 
Riscos de roubo ou perca de objetos de va­
lor. Amor; Grande intuição na solução de 
problemas íntimos. Saúde; Moa.
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Almoço do8 
executivos

• ■ No almoço semanal 
do Clube
dos Executivos, quarta-feira 
passada no Hotel Tropicana, 
além dos 85 empresários 
participantes, foram 
convidados especiais os srs. 
Luiz Carlos Florentino,
João Humberto e Marcus 
Baracuhy, os dois primeiros 
do Banco do Brasil e o 
terceiro Secretário da 
Agricultura. Amanhã, no 
mesmo horário e local, os 
executivos estarão reunidos 
outra vez, contando com 
a presença dos convidados 
José Silvino, Secretário 
dos Transportes: Rui Bezerra, 
presidente da Federação do 
Comércio da Paraíba; e 
João Tavares, presidente 
da Associação Comercial 
do Estado da Paraíba.

Foi concorrido 
o último almoço 
patrocinado 
pelo novo Clube 
dos Executivos 
no “Tropicana”. 
Na mesa 
principal, além 
de Ahdias Sá, 

João Humberto, 
Luiz Carlos 
Florentino,
Nildo Soares e 
Marcus Baracuhy, 
estava José 
Carlos da Silva 
Junior, 
candidato a 
vice-governador 
do Estado. Todos 
são vistos 
no flagrante ao 
lado

-SocÉGclacfc—,

M uita comida 
no São Pedro

• Milho verde, pamonha, mi­
lho cozido e, principalmente, 
canjiquinha não irão faltar na 
festa de São Pedro que a dire­
toria do Jangada Clube está 
anunciandopara o dia 26 de ju­
nho. A canjiquinha será farta­
mente servida pela Indústria 
São Braz, segundo garantiu o 
sub-diretor social Sérgio Pe- 
nazzi.
• Além de toda essa variedade 
de comidas regionais, o Jan­
gada fará também o sorteio de 
três super-balaios com os ad­
quirentes de mesas.

Kotd (Ic Diivid
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••• Em menos de três dias, a dire­
toria do Clube Médico atendeu pe­
dido de reservas de 38 mesas para a 
festa do dia 28, que terá “ show”  
com Alternar Dutra.

••• Ontem , na sede de M iram ar, a 
d iretoria  pro jetou  film e  sobre o 
('arnaval-S2. Um outro dia será mar- 

. cado para c|ue todos os sócios do clu- 
l)e possam  v e r o  docum entário.

••• Amanhã as senhoras do Infor­
mal Clube vão homenagear o Ca­
derno Feminino de O Norte, que es­
tá fazendo 3 anos. A concentração 
será na casa de Germana Paulo 
Neto.

••• Sororro Freitas, da “ Dekel C on­
fecções e Pre.sentes”  avisando qu ees-

\E\\ rO N  V Il.H K N A

tá atendendo pela m anhã e à noite. 
As novidades - diz ela - .são inútneras 
para todos os gostos.

••• Lúcia e Adamastor Cavalcanti 
abriram residência na . última 
semana e rececionaram amigos. 
Tudo aconteceu em função dos 16 
anos completados pela filha Cris- 
tiane.

••• De casa cheia tam bém  esteoe 
sábado passado o  casal engenheiro- 
agnm om o H um berto (Fabiana) Ger- 
m óglio. Na()Uele dia a dona da casa 
estava aniversariando.

••• Domingo peia manhã, Diana e 
Djalma Gusmão receberam para 
banho de piscina e almoço o mê(fico 
e sra. Jacinto (Apparecida) Medei- 
rosa.

••• Dona (ilau ce Burity (fo to ), atra­
vés de telex, agradecendo a co labora ­
ção desta coluna em prol da C am pa­
nha de Assistência ao M enor Caren­
te. nos últim os três anos.

••• Dia de hoje assinala novas 
idades para o dentista Afránio de 
Souza Branco e também para Eu- 
nice de Arruda Luna e Ivaneide de 
Araújo Cardoso.

••• As senhoras d o Gian voltam  a 
inform ar que a palestra da jornalista 
S(‘>nia lo.st sobre “ S ociedade” , m ar­
cada para hoje, foi adiada para outra 
oportunidade.

••• Newton Carneiro Vilhena (fo­
to), ao contrário do que alguns vêm 
propalando, não deixou de aqui re­
presentar a agência aérea "C ru­
zeiro” . Tita continua lá,firme.

••• Não m e parece que elas tenham  
sido retiradas de circulação, mas o 
fato é que aquelas m oedinhas de I

cruzeiros estão sendo recusadas em 
m uitos lugares.

••• Uma conhecida dama da so­
ciedade esteve numa loja de deco­
ração em companhia de um marce­
neiro. Simulou o interesse por uma 
compra, enquanto o profissional, 
escala em punho, tirava ãs escon­
didas as medidas de um sofá que 
ela queria ter em casa. Uma vergo­
nha

G1.AUCE BURi rV
••• ()uem  aniversariou sábado da 
última semana foi o jovem  Olavo, fi­
lho do industrial e sra. C am ilo (Iz)la) 
Cruz.

••• A turma de Administração do 
Ipê inaugurou o “ Forró do FAI” , 
com o Trio Nordestino. O arrastá- 
pé fica vizinho á faculdade, no an­
tigo “ Stella Maris” .

••• Fundador do Castorism o em 
-loáo 1’essoa. o casal (Ana Carla) R o ­
cha foi hom enageado pela atual dire­
toria d o  Clube cie Castores d o  Lions 
Tam baú.

Jantar de lojistas
O -JANTAR que o Clube de Diretores Lo­

jistas de João Pessoa promove às 20 ho- 
— . J  ras de hoje, no Panorâmico do Cabo 
Branco, terá como conferencista a psicóloga 
Roma Medeiros. Ela abordará aspectos da 
problemática da mulher diante dos filhos, en-. 
focando principalmente o papel da mãe do ex­
cepcional.
• Durante o jantar haverá troca de brindes 
entre as esposas dos lojistas.

Clube Médico surpreende 
os seus muitos sócios

• A nova diretoria do Clube Médico da Paraíba 
surpreendeu domingo pela manhã os muitos asso­
ciados que estiveram em sua sede do Bessa, com 
uma audição de música ao vivo executada por um 
regiorial composto de um piston, um órgão e uma 
bateria. Segundo Rivanildo Pereira (presidente) 
este conjunto estará presentes todos os domingos 
fazendo as matinais.
• Na noite da próxima sexta-feira, o Clube Médico 
voltará a brindar os seus associados promovendo 
uma seresta-dançante, começando ãs 22 horas. Ga­
rante o presidente Rivanildo que o restaurante, 
inicialmente, passará a funcionar aos domingos, já 
a partir desta semana. Quanto a venda de mesas

para a festa-baile-show (dia 28) com Alternar Du­
tra, a procura é dás melhores.

Sucessória
astreiana

• Depois do Cabo Bran­
co e do Jangada, o Clube 
Astrée é outro que já co­
meça a pensar na renova­
ção da sua diretoria. Já 
se sabe que, caso Estácio 
Rangel não se disponha a 
concorrer à reeleição, o 
seu candidato será Arlin- 
do Bonifácio (foto).

• Como as eleições as- 
treianas serão em maio 
de 83. muita coisa poderá 
surgir nos bastidores.

Casamento 
no Rio

• Maria Carolina (Ca­
rol), ex-colaboradora do 
“ Jornal de Agá” , casa-se 
no próximo dia 27 na Ca­
pela de N. S. das Graças, 
em Botafogo, no Rio. Ela 
é filha de Gilda e Ivaldo 
Falcone.
• O noivo é Paulo Sér­
gio, filho de Joaquim 
Amaro da Silva (em me­
mória) e Tereza Alves da 
Silva. Após a cerimônia 
os noivos recepcionam os 
convidados.

Ginga** tem novidades 
e mostra em desfile

• Nair Clerot e Socorro 
Escorei voltaram do ãul 
trazendo muitas coisa 
nova (e bonita) para ser 
mostrada sexta-feira, 
durante o desfile das 17 
horas na sede do Janga­
da Clube. As proprietá­
rias da “ Ginga” pronie- 
tem que ninguém sairá 
decepcionado.
• A promoção é benefi­
cente já que sua renda 
será destinada para as 
creches e centros so-

ciais ' do Município, 
que tem como principal 
defensora a sra. Ilzeni 
Franca. O desfile tem  
como patronesses de 
honra as sras. Glauce 
Burity e Léa Crispim.
• Entre as patronesses 
fig u ra m  G racinh a  
Lummertz, Lilita Perei­
ra, Gilda Alm eida, 
M a rlen e A b ra n tes , 
Carmem Franca, Josíl- 
da Toscano, Regina 
Franca ® outras.

Telas de Altino 
ainda na Gamela

• Até a próxima sexta-feira os qua­
dros de José Altino poderão ser vistos, 
antes de serem levadostiara exposição 
na Sala “ Sérgio Milliet”  da Funarte, 
no Rio de Janeiro.

• São lindas pinturas e xilogravuras 
versando sobre temas do romanceiro 
nordestino e em alguns casos denun­
ciando a destruição da fauna e flora 
brasileiras, com desenhos que reve­
lam indefesos pássaros vitimas da 
ação pedratória do homem.

Lula Cortês em 
“ show” musicalc

• Novamente Onaldo Mendes traz a 
João Pessoa outro bom espetáculo musi­
cal. Desta vez virá a esta Capital o can­
tor e compositor Lula Cortês, que no 
Teatro Santa Rosa, sexta-feira vindou­
ra, apresentará o show “ O Gosto Novo 
da Vida” . A audição está marcada para 
às 21 horas, com ingressos custando 200 
cruzeiros.
• Com Lula Cortês vêm tamhém Ciro 
(baixo), Henrique (bateria), Zê Rosas 
(guitarra) Felix (teclados/sanfona), 0  
operador será Eduardo Stuckert,

S O L A N G E  M E LO  ('A V A L C A N  Tl

Ozáes cumprirá 
sua promessa

• o  presidente Ozáes Mangueira, do 
Cabo Branco, assegura que o novo 
parque aquático do alvi-rubro não vai 
ficar apenas no bem elaborado projeto 
do arquiteto Expedito Arruda. O clu­
be, apesar das dificuldades, irá execu­
tar a obra que está orçada em alguns 
milhões de cruzeiros.
• Como todos estão lembrados, Ozáes 
Mangueira em seu discurso de posse, 
dentre as promessas que fez, assegu­
rou que iria construir um parque 
aquático com piscina de dimensões 
olimpicas. A promessa, portanto, está 
para ser cumprida.

Documentário 
sobre viagem

• Natêrcia e Josê Painho ao
Ribeiro Coutinho filmaram c >
todo o passeio que fizeram à 
Foz do Iguaçu e Assuncion. 
pela Planetur, e vão rodar 
o filme sábado em sua 
residência. Daqui, eles 
fazem convite a toda a 
turma da viagem para 
relembrar os bons momentos 
vividos durante a 
agradável excursão.

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA
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UFPb divulga 
relação dos 
enquadrados

A Universidade Federal 
da Paraíba publicou on­
tem, em número especial 
de seu “ Boletim de Ser­
viço” , o Edital n° 01 /82 
da Comissão de En­
quadramento com a lista 
nominal dos 2.885 ser­
vidores do quadro téc­
nico-administrativo que 
passarão a integrar a 
Tabela Permanente da 
Instituição. Os fun­
cionários relacionados 
terão um prazo de quinze 
dias, a contar de ontem, 
dia 17, para reclamações 
devidamente fundamen­
tadas, para que a Comis­
são possa se pronunciar 
e proceder ao enqua­
dramento definitivo.

A Comissão de En­
quadramento, presidida 
pelo diretor do Depar­
tamento de Pessoal da 
UFPb, Romero Bor- 
borema, foi instituída 
ano passado pelo reitor 
Berilo Borba para realizar 
os trabalhos de inclusão, 
no quadro regular, do 
pessoal contratado até 
31 de março de 1981. O 
enquadramento foi pos­
sível graças ao decreto- 
lei n° 1.874, de8 de julho 
do ano passado, assi­
nado pelo Presidente da 
República.

Romero, comentando 
os resultados do trabalho 
da Comissão, dissequea 
partir de uma determi­
nação da Reitoria, fez-se 
o máximo possível, den­
tro do espírito da lei, para 
beneficiar da forma mais 
ampla o corpo técnico- 
administrativo da Univer­
sidade, proporcionando 
aos servidores, além da 
estabilidade decorrente 
do enquadramento, uma 
correção de desníveis 
salariais existentes até 
então em uma ou outra 
categoriafuncional.

As vantagens finan­
ceiras do enquadramento 
retroagem a9 dejulhodo 
ano passado. Aqueles 
servidores com direito a 
diferença salarial de­
verão recebè-la, no 
máximo, até julho 
próximo. Romero ex­
plicou também que não 
haverá gongelamento de 
salários para aqueles 
que, eventualmente, per­
cebam acima da faixa de 
remuneração estabe­
lecida para a sua cate­
goria. Essa difèrença a 
mais será incluída como 
“ vantagens pessoais” 
que serão, paulatina­
mente, absorvidas den­
tro dos percentuais de 
reajuste futuros. Ainda 
segundo o decreto-lei 
presidencial e a ins­
trução do Dasp, o pes­
soal contratado após 31 
de março de 81, nao atin­
gido, portanto, por esse 
enquadramento, será 
colocado em Tabela Es­
pecial .

lAB promove 
Congresso de 
Arquitetura

“O arquiteto e a gestão 
democrática da cidade” , 
e os subtemas Habi­
tação, Serviços e 
Equipamentos Coleti­
vos, So1o Urbano e 
Planejamento Urbano 
serão abordados no XI 
Congresso Brasileiro de 
Arquitetos, que se 
realizará no Centro de 
Convenções de Salvador, 
no período de 19 a 24 de 
outubro. O encontro está 
sendo divulgado pela 
comissão organizadora, 
que esteve ontem em 
João Pessoa, mantendo 
contatos com o Depar­
tamento da Paraíba do 
Instituto de Arquitetos 
do Brasil, normalmente 
reunido todas as quintas- 
feiras no Núcleo de Arte 
Contemporânea da 
Universidade Federal da 
Paraíba.

As inscrições poderão 
ser feitas através do lAB- 
Pb, e as que foram 
efetuadas pelo Correio 
deverão ser remetidas à 
Secretaria Executiva do 
Congresso, na rua Sa- 
bino Silva, n° 14, Jardim 
Apipema - Ondina - Sal­
vador. Até o dia 30 de 
junho a tabela definida é 
a seguinte; arquitetos 
pagarao Cr$ 6.000,00, 
estudantes Cr$ 3.000,00, 
de junho a 15 de setem­
bro os arquitetos deverão 
pagar Cr$ 9.000,00 e os 
estudantes Cr$ 4.500,00, 
e após este período os 
preços serão Crlt 
12.000,00 para arquitetos 
B Cr$ 6.000,00 para es­
tudantes.

No comício, Wilson Braga defendeu a liberdade de organização dos trabalhadores

Beneficiados na região Paraíba terá
construído 
novo açudeda seca 114 municípios

Mais de mil e quinhentas 
famílias localizadas em 114 
municípios da região semi- 
árida do Estado estão sendo 
beneficiadas pelo programa 
de incremento e incentivo â 
pequena irrigação, realizado 
pela Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado, 
através da Emater/PB, segun­
do fontes daquela Pasta. 
Foram aprovados 1.344 pe­
quenos projetos nos úftimos 
dois anos para aquisição de 
conjuntos de moto-bombas e 
equipamentos de irrigação, 
construção de pequenos 
canais, cisternas, poços 
amazônicos, barragens, 
açudes e outras obras.

- Esses resultados, apesar 
dos três anos consecutivos de 
seca, rparcando período his­
tórico com grandes repercus­
sões negativas para o desen­
volvimento do Estado, de­
monstram os esforços do 
governo para soluções a curto 
prazo ou para atenuações de 
problemas graves que po­
deriam ter surgidos, principal­
mente na região semi-árida - 
disse o sub-secretário da 
Agricultura.

Disse ainda que, através 
daquela Secretaria e orgãos da 
administraçãodiretaeindireta, 
o Governo do Estado acionou 
todas as possibilidades em 
busca de soluções sensatas e 
com respaldos promissores 
para uma “ situaçao atípica e 
de repercussão nacional, bus­
cando 0 aproveitamento ra­
cional dos recursos naturais, 
com o incremento e incentivo 
à pequena irrigação nas 
propriedades privadas e de 
obras comunitárias” .

Dentro desse trabalho, hoje 
se tem uma área irrigada de 
1.715 hectares de terras, com 
introdução de 685 conjuntos 
de moto-bombas. Além disso 
foram financiados 20 mil 
equipamentos para irrigação 
por aspersão e construídos 
547 açudes e barragens, que 
somados ás outras estruturas 
instaladas totalizaram um in­
vestimento de Cr$ 163,57 
milhões, beneficiando prin­
cipalmente as regiões de 
Catolé do Rocha, Sousa, 
Patos, Piancó e Princesa 
Isabel.

Estado instalará mais 
5 Distritos Industriais

A Secretaria de Planejamen­
to e Coordenação Geral do 
Estado já garantiu recursos 
para a instalação dos Distritos 
Industriais de Patos, Sousa, 
Cajazeiras, Guarabira e Santa 
Rita, que são alguns dos 
programas prioritários da­
quela Secretaria.

Esses Distritos, conforme 
lembrou o secretário Geraldo 
Medeiros,contribuiram para o 
fortalecimento do setor 
privado local à utilização de 
matéria-prima e no apro­
veitamento da mão de-obra 
disponível, bloqueando sua 
evasão para os grandes cen­
tros urbanos.

- Com a mesma perspectiva, 
deverão ser construídos ainda 
os galpões multifabris que 
serão alugados a micro e 
pequenos empresários a 
preços accessiveis. Além dis­
so, estão ampliados os Dis­
tritos Industriais de João Pes-

soa e Campina Grande, após 
verificada a plena utilizaçãode 
suas respectivas capacidades 
instaladas adiantou o se­
cretário.

Disse ainda que o universo 
empresarial do Estado, com­
posto de 99% dos seus es­
tabelecimentos, de micro, 
pequenas e médias empresas, 
utilizando plenamente a mão- 
de-obra e as matérias-primas 
locais, depara-se com dificul­
dades de ordem financeira. 
“Contemplar este segmento 
produtivo com recursos finan­
ceiros oriundos do emprés­
timo externo tem em vista 
conceder-lhes viabilidade de 
expansão e modernização 
através do acesso a linhas de 
créditos especiais, com 
prazos e carências dilatados e 
juros subsidiados. Dessa for­
ma, espera-se expandir o em­
prego e a renda beneficiando 
as pequenas comunidades em 
geral” finalizou.

Abrantes assume Detran 
prometendo melhorias
- Nào permitirei a prática de ne­

nhuma política partidária dentro do 
Detrar). Foi o que afirmou o novo 
superintendente do Departamento 
Estadual de Trânsito, sr. Johnson 
Abrantes, que tomou posse ontem 
durante solenidade realizada ás 17 
horas, naquele órgão.

À solenidade estiveram presentes o 
comandanteda Policia Militar coronel 
Severino Talião; O sr. João Pereira 
Gomes, representando o governador 
Clóvis Bezerra; deputado Eiizo 
Matos, representando a Assembléia 
Legislativa; o ex-prefeito de João 
Pessoa Domingos Mendonça; o coor­
denador estadual do Mobral, Renô 
Vieira; o Procurador-Geral de Jus­
tiça, Jovani Paulo Neto; e ex-prefeito

de São José da Lagoa Tapada, Ex­
pedito Araújo, entre outras autori­
dades e convidados.

Em entrevista á imprensa, antes da 
solenidade, Johnson Abrantes disse 
que vai continuar a campanha es­
tabelecida pelo coronel Geraldo 
Navarro, mantendo os policiais á 
paisana nos pontos estratégicos da 
cidade, a fim de apreendera carteira 
de habilitação dos motoristas in­
fratores. “Darei continuidade não 
apenas nesse setor, mas também no 
burocrático”, adiantou.

Com relação a um pronunciamento 
de Geraldo Navarro, que afirmou em 
entrevista coletiva que o Detran era 
um órgão em pré-falência, Abrantes 
disse não concordar.

SEC entrega 
o Espaço 
Educativo

Abrantes disse que não havirà interferência política

A Secretaria da Educação e 
Cultura inaugura hoje, as 16 
horas, na Ilha do Bispo, o Es­
paço Educativo Giselda 
Navarro Dutra e o Núcleo de 
Cultura Popular Manoel Fon­
tes de Souza. As obras fazem 
parte do Programa de Desen­
volvimento de Ações Sócio- 
Educativas e Culturais para o 
meio urbano e atenderá toda a 
população daquele núcleo 
habitacional.

Refeições, uniformes e 
material escolar serão cedidos 
gratuitamente pelo Programa, 
no desenvolvimento desa- 
tividades. Inicialmente o Es­
paço Educativo abrigará cerca 
de duzentas crianças, em cur­
so pré-escolar, que será 
desenvolvido de forma di­
ferente da maioria das escolas 
do nível, ou seja, de acordo 
com a realidade da comu­
nidade.

O Núcleo de Cultura Popular 
atenderá basicamente os ar­
tesãos e artistas populares da 
comunidade, os quais serão 
treinados e desenvolvidos 
suas capacidades criativas. 
Os trabalhos produzidos por 
eles serão comercializados in­
tegralmente, sendo que 50 por 
cento das vendas estará 
automaticamente revertido 

ara o funcionamento do 
úcleo e 0 restante pertencerá 

ao artista.
Segundo a coordenadora do 

Prodasec/Urbano da SEC, 
Miriam Espíndola, não há 
previsão para atendimento de 
pessoas interessadas em par­
ticipar das atividades do 
Núcleo de Cultura Popular, o 
que será definida pela própria 
clientela. Conforme a profes­
sora, toda a orientação pe­
dagógica ficará a cargo de 
professores especializados, 
sendo que no Núcleo os 
próprios alunos, dependendo 
de sua capacitação, servirão 
também para lecionar suas es­
pecialidades.

Clóvis garante o seu 
empenho em benefício 
do trabalhador rural

Maior empenho em favor dos 
trabalhadores do campo. Este foi 
um dos compromissos assu­
midos sábado, à noite, em An­
tenor Navarro, pelo governador 
Clóvis Bezerra, durante festa 
popular na rua Jacob Frantz, 
quando José Dantas Pinheiro 
deixou a Prefeitura para ser can­
didato à Assembléia Legislativa. 
Assumiu o cargo o vice-prefeito 
José Benício Dantas. Na mesma 
concentração o médico José Nil- 
ton teve seu nome lançado à 
sucessão municipal, peloPDS.

Depois de fazer uma demons­
tração do que realizara â frente 
da prefeitura de Antenor Na­
varro, José Dantas cobrou do 
Governo a construção da adutora 
de Chupadouro para garantir o 
abastecimento dagua da cidade 
por mais 50 anos, enquanto o 
deputado Edme Tavares, na 
mesma concentração afirmava 
que “ não pedia votos naquela 
oportunidade, mas justiça do 
povo sertanejo” numa alusão à

sua campanha para a Câmara 
Federal.

O candidato ao Governo do Es­
tado, deputado Wilson Braga, 
durante seu discurso defendeu 
maior liberdade de organização 
do trabalhador e reafirmou com­
promisso de ser o representante 
do povo na Chefia do Executivo. 
Braga é deputado federal há 14 
anos. Ele também emprestou 
solidariedade às candidaturas de 
Tarcísio Burity e Edme Tavares e 
Marcondes Gadelha para a 
Câmara dos Deputados e Se­
nado.

Marcondes Gadelha, como 
penúltimo orador, lembrou que o 
presidente João Figueiredo vem 
cumprindo com a promessa de 
democratizar o pais, citando, in 
elusive, “ prazos fatais de desin- 
compatibilização” que estão 
sendo postos em prática. Ga­
delha féz também referências a 
administração do governador 
Tarcisio Burity

Um novo açude público será 
construído na Paraíba. Trata- 
se do “ Lagoa do Arroz” que 
fica localizado entre os 
municípios de Bom Jesus e 
Caiazeiras, com capacidade 
de acumular 90 milhões de 
metros cúbicos dágua, deven­
do inundar uma área de 
1.228.000 hectaresm

A informação é do enge­
nheiro Joaquim Gondim, 
Diretor Regional do Depar­
tamento Nacional de Obras 
Contra as Secas. Ele acres­
centou ainda que será aberta 
concorrência pública para a 
construção do açude público 
“ Santa Inêz” , localizado no 
município de Conceição.

Segundo Joaquim Gondim, 
este reservatório irá beneficiar 
uma das zonas mais seca do 
sertão paraibano e vai dispor 
de uma barragem de 30 metros 
de altura, onde serão acu­
mulados 26.115.250 milhões 
de metros cúbicos dágua, com 
capacidade de inundar uma 
área de 300 mil hectares.

Para o Diretor Geral do 
DNOeS, o objetivo da cons­
trução desses dois açudes é a 
exploração agrícola, atender 
ao programa de colonização e 
irrigação, que visa fixar o 
homem à terra e minimizar o 
êxodo rural. Alèm desses, os 
dois novos açudes possibi­
litarão a perenização de rios e 
riachos, condicionando a ins­
talação de barragens sub­
terrâneas.

Os açudes “ Santa Inêz” e 
“ Lagoa do Arroz” serão úteis 
ainda quanto ao atendimento 
das populações locais no que 
se refere ao abastecimento 
dágua-

Discurso de Clóvis Bezerra
Nobre povo de Antenor Na­

varro.
Queridos amigos, compa­

nheiros do Partido Democrático 
Social, Não podia deixar de estar 
presente a esta festa civica. 
Venho quebrando todos os com­
promissos, para atender um 
convite que me foi nriuito hon­
roso, de Edme Tavares e José 
Dantas, mas confesso que tive 
aqui uma surpresa muito 
agradável. Encontrei o povo de 
Antenor Navarro na praça pú­
blica vivendo um entusiasmo 
pouco comum, aplaudindo a 
todos os seus lideres numa 
demonstração de confiança 
neles e no próprio governo. Há 
dias que não visito minha terra 
natal, que tanto amo, minha 
querida Bananeiras, mas deixei 
para outra oportunidade, para vir 
hoje aqui. Ém Bananeiras, que 
eu nunca perdi uma eleição des­
de 1945, e agora com respon­
sabilidades maiores, com a 
honra de dirigir os destinos do 
povo paraibano; eu estou aqui 
com esta responsabilidade 
redobrada, para conclamar todos 
oscompanheirosde lutapoliticaa 
se unirem para 15 de Novembro 
darmos uma vitória brilhanteaos 
nossos candidatos, paradizerao 
Brasil e a todo mundo, aue An­
tenor Navarro e a Pa- 
raiba formam com a caúsa justa 
da democracia

Meus companheiros, e con­
terrâneos. Estive há poucos dias 
em Brasília, fui acompanhado 
do governador Tarcisio Burity, 
para mantermos um eqtendi- 
mentocomoeminente presidente 
da República João Batis*ta Fi­
gueiredo, e confesso que voltei 
profundamente satisfe ito , 
profundamente feliz. O presi­
dente Figueiredo, prometeu que 
não faltaria aos chamamentos da 
Paraíba e que dentro em breve 
estaria aqui ao nosso lado para 
participar de concentrações cí­
vicas, que, sem dúvida, serão 
maiores do que esta. Disse-me 
também sua excelência do seu 
desejo de continuar olhando a 
Paraíba, e dando ênfasç so­
bretudo às classes menos fa­
vorecidas, aos pobres, pois es­
tes eram o sustentáculo do seu 
governo. Assumi o governo da 
Paraíba, com a responsabilidade 
ainda maior do que outros gover­
nantes, já no final do governo de 
Burity, que realizou, uma ad­
ministração sem precendentesda 
nossa história administrativa. 
Foi um grande governador. Foi 
um grande administrador, p só 
deixou o cargo quando sentiu 
necessidade, quando sentiu que 
a Paraíba precisava também da 
sua voz nos altos escalões do 
Congresso Nacional, na Câmara 
Federal.
Substituo-o neste ihstante, com 
esta grande responsabilidade de 
continuara sua obra adminis­
trativa, é com a responsabilidade 
ainda maior, de dar ao presiden­
te da República uma resposta 
afirmativa do povo' paraibano 
vencendo com grande maioria as 
eleições do dia 15 de novembro 
próximo. Não podia faltar ao 
chamamento de Edme nem de 
José Dantas, numa hora em que 
se realiza uma bela concentração 
civica, mas cu venho também 

para ajudar, por ser a minha 
obrigação, a esses compa­
nheiros admiráveis que são: Wjl- 
son Braga, o nosso ruturo gover­
nador, e Marcondes Gadelha o 
nosso futuro Senador. De Wilson 
e de Marcondes quase não 
preciso dizer nada. Eles estão no 
coração do povo sertanejo, são 
filhos do sertão, que aporá venho 
abraçá-los para ajudar nesta 
cruzada sacrossanta^ de de­
mocracia que vai leva-los ao 
poder no próximo pleito. Eaqui, 
eu apelo para o patriotismo do 
povo sertanejo, para a soli- 
dâfiedadeexistente, para aqueles 
que se acostumaram a sofrer 
neste solo tao ingrato 
em certo aspecto, mas que nps 

todos amamos equeremosqueé 
0 solo do Nordeste da Paraíba

Nós que temos o espirito, for­
jados na luta, mas que sabemos 
lutar desde a nossa infância até o 
final dos nossos dias, temos o 
dever, temos a dariedade de 
apoiar os nossos companheiros, 
todos eles, desde Wilson para 
governador do Estado e Marcon­
des para Senador, Edme Ta­
vares, este homem extraordi­
nário que é também um filho do 
sertão.

Volto daqui satisfeito parai-, 
banos, porque esse meu contato” 
com essa brava gente de Antenor 
Navarro, pelo que observei neste 
comício, è suficiente paraelevar 
a minha convicção de que po­
demos contar com essa brava 
gente, e de que temos a certeza 
que no dia 15 de Novembro, An­
tenor Navarro o sertão o brej*^  ̂
litoral da Paraíba darão a vitó .̂<t 
do PDS, sem precedentes.

Meus amigos, eu voltarei aqui 
ainda certamente. Voltarei quan­
do for preciso, mas voltaria tran­
quilo. Vou cuidar, em cumpriros 
meus deveres com outros se­
tores da pública administração, 
mas eu quero de logo assegurar 
aos companheiros que apesarde 
ter como missão principal a con­
tinuidade das obras que estão 
em execução do governo Tar­
cisio Burity, eu não darei um só 
pásso na administração do Es­
tado e nem na vida social do Es­
tado, sem me lembrar, sem es­
quecer nunca que aqueles a 
quem devo prestar mais atenção, 
são os homens humildes do 
brejo e do sertão do Estado, os 
trabalhadores do campo, os que 
trabalham no comércio e na in­
dústria que constroem o .'"'o- 
gressoe a grandeza e a felici4^„Je - 
da nossa gente.

Burity foi generoso. Foi um 
coração muito humano quando 
deu ao funcionalismo da Paraíba 
condições dignas de vida, como 
acaba de decretar como fez na 
sexta-feira passada ajudado pela 
Assembléia Legislativa, um 
aumento extraordinário para o 
seu funcionalismo , publico. 
Todos aqueles funcionários, tem 
portanto, no meu entender, a 
obrigação moral de acompanhar 
todos os nossos companheiros, 
que levaram Burity ao governo, 
nós que levamos Burity ao 
Governo, e ajudamos a que ele 
construísse esta grande obra q ue 
realizou no nosso Estado. Eu J 
peço a Deus que me ajude, peço 
a Deus que me ilumine para que 
não decepcione nunca o meu 
povo paraibano pois seria a des­
graça da minha vida, e eu que já 
luto há quarenta anos na polí­
tica, espero que isto não acon­
teça. Quero fechar a adminis­
tração com chave de-ouro, fazen­
do tudo pelo povo e esperando 
tudo deste bravo povo.

Meus amigos, muito obrigado 
pela atenção , vamos voltar ao v 
nosso trabalho costumeiro, mas 
que cada um dos que aqui se en­
contram seja na verdade um 
batalhador da nossacáusa. Nós 
não poderemos dispensr nin­
guém. Nós não poderemos dis­
pensar a juventude, nós não 
poderemos dispensar as crian­
ças , os estudantes, os pais de 
familia, as senhoras donas de 
casa, as moças e o povo em 
geral. Convocamos todos para a 
luta que é mais de vocês do que 
do governo. O presidente Fi­
gueiredo quer reimplantar no 
pais a democracia, ele merece, 
porque a democracia é o nosso 
regime, e só o povo pde fazê-la 
fortalecida, engrandecida de 
acordo com o que ela venha, 
existir, conforme aquilo que 
preceitua a liberdade e a justiça.

Meus amigos. Vamos à Luta! 
Vamos eleger os nossos can­
didatos a prefeito, todos os 
vereadores de Antenor Navarro, 
vamos dar um exemplo raro na 
história da Paraíba ciando tam­
bém um exemplo ao Brasil, o 
brejo e o sertão e litoral, irma­
nados darjum a vitória a nossa 
causa. Muito obrigado.


